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tamércio fecha no dia 14 para 
..... .. - .... 

recuperar dignidade iguaçuana 
., 
'1~, . 

"·' l.1l<Ja 

~ ~· 

,SI) ma.Is o M;\B i Fe-
~ e das Associações de 
~ • de r.orn Iguaçu> 
~pressJva, num12rtca­
ou • saru,adll da Resls­-11. dl câmara dt Verea­
tillldl que estão dispostos a 
,IOld, rattll' a dlgnldade da 
ftCl'P'

1 
)DCal. cuja morallda­

~ multo to! deixada de 
:., pel,.. açõ,s trauduJen-

dO atual Prefeito Paulo 
~ e de 26 vere~dores 

lhe dão 1ustentaçao po­
~ )ltfOltados com a pro­
~ d«•m•lós no Cen­
trO do wuntc1pio e com as 
tbUS de remodelação do 
~ da Avenida Ama­
til PtilotO. comerciantes e 
~ organizam gran-
4' canllestação de protesto 
Jl-"1 1 proxima quarta-feira. 
tia a, quando deverão cer-
111 u porta.s u Ioh. 
m,;, da ACINI , A.sso­

aaçio Comercial e Industrial 
"' NO"a Iguaçu 1, do Clube 
à D!r.:to.'t.< LcJ.5125 tCDLI 
, de Sindicato do Comércio 
\'artJii'l. o mo,·imento pre­
tm; :ontar com a adesão 
* 180 por c;.nto do comer­
til. Também o MAB preten­
dt ~c-hUlza:r ·· s associações 
dt caradores para a passea­
• mrtada para às 13h do 
dil 14. outras rntidades re-­
SfflOtatiras de diversos se-
11:rts da soc1~d.l.de confirma­
tlDI a sua participação, no 
IJt tsta ien.1o chamado de 
!lia da Retomada da D1gm­
~e Iruaçu.aria A união en­
!rt ~ comerciante.s e indús­
Uiu. 0 Mo-imento Popular 
t • 1 ,ereadores contrários 
&: Pruetto. ameça a preo­
r..;., PauJo Lecn, 

~o-!e vitima de p~ r­
~ ele mandou di..'itri­

rutre OI comerciantes, 
~ ..a de tsclarecimento 
i::t.: garantia de que as 

1 
C~ Calçadão não irão 

.:;.""l!hu ,..º mo,·im•nto de 

. dt .im de ano. Não 
Af~ Podena ter o Go­

L::un.1e1i=,1 esta mten­
~.ada de criar di.ti-

. " embaraços a uma 
. , ~"'P<ltávtl, labo-
'1\a na de todo apo,o 
'-"o4, nota o Prefeito pro-

;t d ID.aCUJa.r a ACL"fl 

1 ~~~:fttr tantn. Mas 
tao tD'J, dtçao do comt:rrio 
a,~ hoJe 

,
0 

t o Presidente dO 
.a, A C' m relo Vo.:e-

a h " Vklra F,rnan­
t.eJt:ua tena ludi­
c t no tocante a 

"Presentada para o 
~• camo1oo. E que 

• d. rfti\.Q terta des­
q~ r::a_reto de sua 8 u­
.._ ar- \';a, Ol.Jtroa )up-

·Otat .:o das bar­
!tz ~tn i.... Eue- pro­

>m que a ACINI 

entra..~e com ação Judicial 
no Forum. O processo-crime 
é de autoria do advogado Ro­
naldo Machado. 

FECHAR O CERCO 

A aproxlmação das classes 
produtoras com vereadores e 
o MAB está permitindo que 
eles tomem conhecimento da 
série de crimes cometidos 
por Paulo Leone ao longo de 
sua administração. Durante 
o fechamento do comércio 
será dlstrtbu1do um esclare­
cimento à população, onde 
estarão arrolados alguns dos 
principais atos de corrupção 
do Prefeito, que Já foram 
comprovados pelas Comissões 
Especiais de Inquérito do Le­
gislativo, com o escãndalo 
da Gleba Modesto Leal, o pa­
gamento de obras fantasmas 
e mais recentemente a rea­
lização de obras no Calça­
dão por quatro diferentes 
l'mpreiteiras. 

o advogado Júlio Ccsar, 
que também é presidente da 
Ordem dos Advogados do 
Brasil em Nova Iguaçu, ln­
tormou durante reunião rea­
litada na sede da ACINI 
com d.versas lideranças. que 
a OAB irá acompanhar os 
process0n criminais contra 
Paulo Le-one Que tramitam 
na Justlça. Para Bráullo Ro­
drigues, diretor do MAB, a 
iniciativa do dia 14 é ap,mas 
um passo. Espero que a ou­
tras autoridades cumpram 
tom o seu dever. corno nós 
estamos fazendo . afirma es­
perançoso de que a )Ustlça 
se1a feita. 

cO qu~ decidimos fazer foi 
fruto de exaustiva discussão 
entre os sócios da ACINI e 
agora com setores mais am­
plos da sociedade . destaca 
o empresário Itamar Serpa 
Fernandl·S. pretidente da 
ACI~~ lt.l.mar nega que te• 
nha dado apoio ao plano de 
remodelação do Calçadão. 
o Secretário de Planeja­

mento Altair Soares, nos 
apresfntou há dois meses o 
.seu plano de obras. Na épo­
r-a dissl.:m~ que so accltâva­
mos discuti-lo tie garantisse 
retirar os camelÕS • comenta 
ao revelar desconheclmento 
sobre os pontos básicos da 
obra. 

REVOLT.\ 
De parte dos comerciantes 

n (nipresários a indignação 
t ~ •• 1 o ::i. ua! Prc!tlto tem no 
problC·-:na do.., c.a~eltJ.s e na 
rcaUzaçiJ.o das obras no Cal­
çadão as prtnctpals causas. 
Já para o MA.B e os ·: ":"C:! 
dores CD.nd1do Augusto, Mau­
ro Vasconceloa, Pedro Ernes­
to. Ce~o Vz. enum. João Luis 
do Nascimento Jr .• Iran Le­
mos e Nagy Almawy a iaí-

r----- ----
1 No Dróximn número do fl Frederico , . , 

fie l Fernilndes Pereira as)1nará apro-

l ~dado comentário sobre o discuti-, 

~ Modesto Leal. 

da de Paulo Leone é neces­
sária para que seJam apu­
rados O."- crJmes por cJe co­
metido. Segundo o Movimen­
to pela retomada da digni­
dade lguaçuana já Jnlciaram 
as tn\'estigaçôes de apurar o 
enriquecimento ilicito da fa­
milia do Prefeito e de pes­
soas do seu conv1vJo. Con­
seguiram degcobrir, por 
exemplo, que ele teria com­
prado a mansão do apresen­
tador de televisão falecido, 
Flãvio Cavalcante, só que em 
nome de outra pessoa. que 
agora .se nega a delxá-lo 
usufruir do imóvel. Outras 
denúncias foram feitas -
compra de fazenda no Rio 
Grande do Sul, sociedade 
t·om a distribuidora de bebi­
das Brabma de Petrópolis, 
terrenos em Angra do,:,: Reis 
entre tantas. 

PRESSAO SOBRE 
A CAI\IARA 

O MAS qutr que o Gover­
no do Estado tome partido 
da situação em favor da po­
pulação de N. Iguaçu. Ainda 
no mês passado a entidade, 
que congrega mais de 180 
associações de moradores, 
promoveu uma passeata da 
Central do Brasil ao Palácio 
Guar.abara para pedir a in­
tervenção no Munic1plo. Um 
docum(·nto de mais de 800 
páginas foi entregue ao Se­
cretário Estadual de Gover­
no, Jorge Gama, que o en­
caminhou à Procuradoria 
Geral do E.$tado, onde trami­
tam outros processos contra 
Leone. Com a participação 
da OAB e do próprio Poder 
Executivo Estadual é possí­
vel que os processos lenham 
maior agilidade. O Vereador 
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Candtdo Augusto e de opi­
nião que os mesmos estii.o 
num ritmo muito estranho 
de tramitação. 

A Cã.mara é outro Poder 
que sera cobrado pelo Mo­
vimento de Retomada da 
Dignidade Iguaçuana. Se a 
Câmara não se manifestar 
sobre essas irregularidades, 
ficara conivcnte..1. diz Azu­
leicka Sampaio. O::, empres:i­
rlos discutem a idéia de se 
colocar um painel no calça­
dão com o nome dos verea­
dores que dão apoio a Paulo 
Leonc. Os parlamentares são 
beneficiados com cargos pa­
ra familiares e cabos eleito­
rais, com carro oficial e até 
com recheado, cheques, con­
forme denúncia feita p o r 
Cândído Augusto na reunião 
da ACINI. 

Além das entidades repre­
sentativas do comércio e in­
dústria local, estão apoiando 
a manifestação que pedirâ o 
afastamento do Prefeito e a 
inve:;Ugação criminal de seu$ 
atos, os partidos pohticos 
PC do B, PCB, PT e PMDB. 
A Federaçáo das Indústrias 
do Estado; o Presidente dJ. 
União Iguaçuana de Estu­
dantes Secundaristas , UIES) 
Miguel Ribeiro. e a Comis­
são de Justiça e Paz da Dio­
cese. 

COMÉRCIO CONSIDERA OBRAS 
DO "CALÇADÃO" INOPORTUNAS 
O principal pivô da revolta dos ccmcrciantes contra 

o prefeito Paulo Leone. sem dUvida que é o ínício da~ obr..ts 
de remodelação do calçadão a pouco mais de 60 d1~s do 
Natal. O documento assinado pelo Prefeito com as pala~ 
vras trnnquilizadoras de que na primeira qumzen;i c.le de­
zembro. as obréls serão interrompidJs par,1 recomeç,1r no 
ano que vem. só serviu para acirrar o de-~contentamento. 
O comércio cntcndl.'.u que o cante:110 de ohr~,s ser;, man~ 
1idc. embora O$ trabalhos "eJam interromp1Jos. 

··Rssa ordem -= mexpre,-..1v,1 e c.le!-necessana", afii ma 
Luiz Carlos El Hu~1k de Mcdeiro, que con1;ider~ L cone 
um ,lc ~strado e inopcr.:tnte Prefeito. O Secretdrio Je PJ..1 .. 
nejame:nto. Altair Soarc">. tem fr-1:~ \CrJ.:ide1ra r,eregrma 
ção pelas lojas da A\·cnida Ai:nar::il Peixoto tentanJo ex:­
plicar o. obra. Su.1 t~ntativa quixotesc.i nãc ,onvt>nle. prin-­
cipaJmente .1os mais antigos come1 dante"' que Jle9;,u~ te 
rem tido prciu1zos com outras obras no p;l! ..1do. 

A opim,-10 predom,nante entre o lojista'i é qur 1 oÍ:td 
t: um 1. 10s p.ir~i o íaturarnento. Do~ que iã tem conhccimen 
to .da mam-t'sta(:ão do dia 14, e"t,ijo dic.po~to5 a adC'Ttrem 
A op1mjo de Itamar Serpa Fernandes, Pn:,1dente da Ar:.-
2:;ociaç;10 Comercial e lndu~tn,11 da cidade, é de que as 
obras cht!gar.im como uma invasão. "causando balbúrdia" 
Ele diz que nem mesmo serviu p.ira rc•olvcr o problema 
dos camelô~. que se tr;in~íenra:m em m.1ssa par.1 a Ru., Nilo 
Peçanh~. 

O que os comerct.1n•cs nilo entendem e como uma una 
ca obr l, cuia .1 dimen 1c lam1t3da. tenha que .5.er e, cut,:1-
d.s :;>ot <1u.itro "mpre1h•ir,1s J,fcr~ntcs. JJ os verc.1dores e 
os re-1 re ;1t,1ntcs do ~tAR entendem que rode .ser mais 
\.lm irrcgularldadc admm1 trat1\l.l de Pau1c Lc:onc cujo 
mt • t.1n m~cumunados com G· do5 tmf)reiteiro pro 
pnCtJ110:-1 da Engc1c 111ca. Paulo r...-101ac ... RoJotenJ An­
tonio CarJc:5. EFOS. Ney dos S.1ntos Pires e Urb~nn:.i-

or.1 Barce e . Frnr Po:-to. O custo total da nbr,1 t des-
conhc,1Jo de todos. JiJ que njo con~ta n.:a plilca . 1 d 
no Ca.lçadão. 'º oc.:i .i 

CENTRAL DO MOVIMENTO POPULAR ,,, 
É DESUO DE VARIAS ENTIDADES ... 

A exemplo da Central O Dica doa Trabalhadores e da 
Central Oeral d'lrS Trabalhadores •CGT,, o pau poder41. ter 
uma outra centra.! que aglutinar1a a.s diversa.& formas de 
Movimento Popular, dando mal.a ênfase no fenómeno na.­
c:onal das usociações de moradore.a. A idéia já posa ui uma. 
arttcuJação nacional. por &lnal a me.ama que deu ?rigem a 
CUT, em 1983. Conhecida por ANAMPOS f Articulação Na­
cional das Associações de Moradorea do Movimento Popular 
e Slndlc.al l, este movimento vem pr'Jmovendo encontros e.(11 
vários E.stadoa com o objetbo de dlacutlr a idéia da forma­
ção da Central. 

A proposta. :ipeaar de seus 7 anos_ 1omente agora. vem. 
dando Pa.Nos .signlf1caav0t N-::>.> dlaa 25 e iG cio mCS pa.s.sa.OO., 
repruentante.s de 20 Estados bras\leiros participaram do en-­
conlro n.actonal da ANAMPOS, que aprovou uma política de 
ação, CUJO pnnc1pal meta é a criação, prova velm("nte daqui: 
a dois an.%. da Central do Mo,·imento Popular Entre u 
principais articuladores de.w;e pro1et.o figuram sincl:callataa 
que ajudaram na f0rrr]açã.o da ClJT, mas que hoJe estão 
dando a sua con•rtbulçao ao Movimento Popular 

Para o,, l)')rtadores da idéia da Central, o surgimento d& 
CONAM <Confederação das Associações de Moradores, pre­
judicou a discussão em torno do que vinha sendo c!ebatlde> 
pela ANAMPOS. A CONAM acabou por congregar vâ.:la.s. re­
deraç~s e.:-;taduats de associações, como a poderosa FA...t.'\IERJ. 
que so recentemente optou pela desrillaçao, Esta entidade 
não existe concretamente. ma.s apenas e o mo sustentãc\Lo 
da., politica.. ass!.,unclall.stas e de cooptação da Nova Re­
pública. 

Em 85. o congresso da CONAM realizado em Brasilla 
serviu para .o lançamento nacional da SEAC I seactarta Es­
pecial de Apoio COmunitarlo da Presidência da Repúbl:c~,. 
Desde a sua tumultuada fundação, que a Confederação tem 
procrado manter estreitas relações com o P:analto os res­
ponsáveis por sua politica são militantes d.'Js partídos co­
munistas. A ANAMPOS entende Q.ue a CONAM se auto-:m­
plodiu sem ter conseguido corresponder a.s espectativa.5 de 
suas filiadas, que acreditavam fosse pas:;ível a tirada de 
bandeiras de luta a niveJ nacional. 

Entre as propostas defendidas pe,a ANAMPOS. a do dl­
reit'J a moradia, alcança maior destaque_ Do MovimE'nto 
pró-criação da Central participam militantes dos mo-.-imen­
tos pelo Solo Urbano, de associações de moradore-s, de Cen­
tros de Direitos Humano.:; entre outros. 

"EI Ralon" assume Secretaria 
para preparar campanha de 88 

Conhecido por •·E Raton apehdo dado P< 
vereador Cândido Augusto. retorna a cena d.:i po• 
lit1ca igu,•çuana o ex•of1cial da ~farinha de Guerr.i. 
Paulo Augusto Leone. filho do Prefeito e tido como 
um dos principais responsáveis pela onda de cor­
rupção no trato do dinheiro publico. Dessa \'tZ ele 
c:·l!p;;i o cargo de Secretário ~lunicipal para Assun­
tos Extraordinários. cujas funções não estão defini .. 
das, mas ê: pro\'á\'el que seJa a de cabalar apoio para 
as eleições do ano que \·em. Paulinho Leonc seria 
candidato a suces:i-ão de seu pai. 

A sua nomeilção n.1o cau!'iOU surpresa, 1..l que 
Junto com a mensagem 1ue en\lou a Cdmara criando 
a Secretaria. o Prefeito fez questdo de h isar aos ve­
readores que o apoiam sobre sua intenção de nomear 
o filho, Antes. grande parte dos \'ereadores a!-sina .. 
ram documento de apoio " volt.:i de Paulinho Leone 
pJra a Secretaria !vlunic1pal de Go\'erno. Leone. no 
entanto. preferiu criar-lhe um e~paço próprio. A 
e,emplo do que ocorreu nas eleições de ~6. a fun­
ç,lo de ""El Raton" serâ de coloc.lT a mdquinc1 admi­
nistratl\·a ( leia-~e recursos materiais e tinann~1rc.,;;) 
n disposição da sua cand,odatu1a e de,'.> , 1ndid .... tur.Js 
dos vereadores soltdáno .. com o admini~trac;Jo dos 
Lcones. 

--- ------

PREFEITO RECEBE UIES 
MAS NÃO GARANTE PASSE 
A Uniclo l9u.1çuan,1 d~ E.,tudante Secundaris-

1J, ( UJES) aguarda are a pro"<1ma qu nt.l•fe1r,, pc 
L, re,posta do P,deito Paulo I eoci;;" sobre a mtcr­
rupç..io d., venda dcs passes esçolare<ii. Durante en• 
contra que manri\'cram l'Om o Chefe do Executl\'O, 
os c~tudaF'tc~ recus.uam d rropor!.i dt rec.:-ber 'i m1 

p'.l• , .. r,ra. vender entre os mtercss.'.'ldo,. Segundo 
a d,~eçilo d,1 ;ntidade, e:ssJ proposta 1ri.1 dividir o 
mov1~ento. alem de ser insuficiente para toda a po­
pulaçao estudantil do mum<1pio. 

Paulo Leone neg.,-~, .. , conceder ., volt.1 do 
J''l.l'- e. nem tão pouco cogita c:obre a adoç.1o do p.is~e: 
Ji\1c rn!e9ral. confc. .. me re1vmJ1cdçào d.1 UIES A 
11 

:re qo do .. cstudante'J ~ de que os ..-mprcs.1r10~ 1 
(""'l 10 por trJs, d,111c.lo .J~ CJrtJs. F.11!..:; ach.irJm o dis• 
curso utiJ;?ado pelo Prefe:Jto mmto part:-ddo com os 
do Smd1c-1to das Emprc J de Trtlnsportts Coleti• 
vos .. tvle.$mu assim. l\f •Hud R1bc1rn. pn·~idenh: d.:i 
u 11--.s aíu ma C''-f}tlcl[ ,He o dia comhin.1do "·' rcu• 
ntJ0 <la Pre-íeitura. Ca!<> n.:io consiga o retorno da 
venda dos passes .• 1 UIFS <le\i:r.1 or9.1n1zar nova~ 
m.in1fest.1çôes e p,isseara,. 
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SERGIO FONSECA 

O deve e· o haver 
'Fol um vinte e sel8 de ':lutubro que levou meu pal~ 

Se vivo fosse, que vivo está, ele teria completado 69 
anos. Mas não deu. 

Na visita de sua. ú.lttma terça-feira, apesar do 
nparato hospitalar em assinar sua alta e!e pediu Inex­
plicavelmente que minha mãe trouxesse sua.s roupas e 
documentos IY)rQUe tinha certeza de que não passaria 
daquela noite. Até hoje não sei como a velha, sozinha 
e atônita, conseguiu chegar de volta em casa. 

Morreu sereno. portanto, como nunca foi serena 
sua existência, de muita luta e de multt.> arbítrio. 

A ele, certamente eu devo, além da vida, que é 
coisa pouca, o hábito da observação clrcunstnnc1al, o 
semso de humor e o estado de lealdade permanente 
que me tem feito arranjar, graças a 'Deus, bons ini­
migos. 

A ele, eu devo talvez o vicio de escrever, a fuga. 
para o papel, o desabafo imediato que me poupa de 
horas e horas da cafetização da psicanálise. 

A ele, eu dero a lucidez do óbvio: a visão nítida 
das classes que produzem e a visão crítka das clas­
!ies que consomem. 

A ele, eu devo a angustiada compreensão do fato 
social, da alma humana da catarse co~etlva promovida 
pelo futebol ou pelo carnaval, das manifestações de 
massa, da contingência do cotidiano. 

A ele, eu devo o hábito da leitura que me tem 
acompanhado pela vida. inteira e o carinho pelos li­
vros, lidos e relidos, pacientemente. E nesse campo, 
devo ainda a. apresentação decisiva. de Alvaro Morey­
devo ainda a apresentação decisiva da Alvaro Morey­
ra Barão de Itararé e Adalgiza NéFy, seus amJgos e 
cúÍnplices no delito de curtir o Rio e não aceitar a 
miséria. 

A ele, eu devo também uma que outra impertl­
néncla que nem só de serenidade se faz a vida e nin­
guém é de ferro. Apesar de minha familia por parte 
de meu avô materno ser! Os Oliveira Ferro. 

A sua memória, portanto, eu dedico e estendo um 
canto de amor ao que resta da cfdade do Rio de Ja­
neiro: 

,. ') 

VERBO CIDADE 

P'Jrque morreu Alvínho 
fecharam-se os sorrisos. 

POrque morreu Cecília 
o amor ficou mais triste. 

Por que morreu o Maria 
d.a morte mais bonita? 

Por quO" Serglo é partido 
se o porto é de est:idia? 

POr que Leila Diniz 
morreu, se a morte é fria? 

POr que Jacó subiu 
do céu a e:;cadaria.? 

Por que morreu num Cyro 
o samba de improviso? 

POr que morreu Pixlnga 
se o choro era de vida? 

Porque morreu Maysa 
a noite é difícil. 

Por que IJJl.)rreu Ciarice 
dos laços de !amilla? 

Porque morreu um Miller 
se rez sala à Injustiça. 

Porque no amor de Z1ca 
cartola se eterniza. 

Porque morreu Vinicius 
perderam-se ".)s caminhos. 

Porque em cada esquife 
a dor fica mais viva 
e o tempo é, em pr.ncipio, 
maior que a geografia, 
não mais se materiali.2:a 
no corpo das esquina:; 
o estado de espírito 
de um povo e sua critlca, 
nem se conjuga a tio 
o verbo c!tac!tno: RI o . 

QUESTAO DE HABITO 

Para o gigoló herege, a diferença. entre uma freira 
e uma prostituta era apenas uma quest ão de 
hábito. 

CORINGA 

Não, ele não tinha dent adura postiça - o sorr iso 
dele é que era a rttf1ctal. 

TROVI\.DIANDO 

Aqui j az mlcroflgura 
q ue teve enterro barato 
polô baixou à sepu:tura 
numa c,.1.txa de sapato .. . 

CORREIO DA LAVC'URA 

PREOCUPAÇÕES NÃO LUCRATIVAS 
). PONTUAL 

Uma supedlclal anállse da admlntstração do Pre!elto 
Paulo Leone, nesses melancólicos quatro anos e olto meses 
em que se configurou como uma das mais desastrosas e 
amorais que se presenciou, deixará a quem tiver um minlmo 
de dlscernlmento, totalmente estarrecido. Ao que tudo lndl­
ca, os "'santos"' hão de estar, ferrenhamente, contra os lgua­
çuanos, pois restam, ainda, treze me.ses para o f1m dessa 
catástrofe e esse csul generls• governante vem, garrtnches­
camente •, passando pela defesa dos que assistem, estáticos, 
ao cometimento quotidiano de crlmes admlntstrattvos, des­
frutando de uma lmpunlbllldade comprometedora. 

Nesta oportunidade, o Prefeito Paulo Leone anuncia, 
a quatro ventos, a realização de mirabolantes obras públi­
cas. em que, segundo a propaganda, o Município de Nova 
Iguaçu terá a sua face, cabalmente. transformada . A par 
de todo esse grande estardalhaço promoctonal em que os 
cofres municipais sã~ a irrecuperável vitima céomo sempre 
o foram desde o inicio dessa melancólica gestão}, a mals 
Jmpor~ta.nte e necessária obra, em defesa de. saúde da po­
pulaçao. que se~la uma reestrutu~ação da canalização de 
esgot.o no território lguaçuano, cuJas condições de :runcio­
namento são precarisslmas e na maioria dos nossos balrros 
inexjstentes, não integra (e jamais integrou) o planejamen­
to de sua 4.troupe .. , haja vista que preocupações de tal na­
t~reza, pela ~lmploriedade de seu conteúdo~, não lhe tra­
~ao lucros pol1t1cos e de sentidos outros, em que a sua avidez 
Já se tornou famosa. 

Entretanto, se o Prefeito Paulo Leone dá de ombros aos 
problemas da população, que cometeu tamanha sandice em 
elegê-lo, com os integrantes de sua ctroupe, tem demons­
trado uma larga prodigalidade. Recentemente afora aumen­
tar, em cem por cento, os vencimentos dos 'que ocupam o 
cargo de se~retário, em comissão e função gratificada, criou 
a t5ecretana de Serviços Extraordinários> (de tão ordiná­
r!os, tais serviços serão extras), que a exemplo de mela dú­
zia delas, vin~a a furo na atual gestão, não terá qualquer 
flnaltdade, alem de agasalhar o filho do governante muni­
cipal. Enquanto, a preocupação em proteger a sua ctrou0 ei. 
o faz pródigo com esta, com relação ao corpo funcional mu­
da de tática e trlpudla da classe, demonstrando um inusi­
tado ~enso de economia, que em diversas outras oportunida­
des nao teve, a exemplo de pagamentos por pontes que não 
foram construídas, de obras pagas em duplicatas (e uma 
infinidade de c_rimes administrativos outros, que seria can­
sativo enumera•los). Inobstante, 0 rometeu a recuperação 
do salário da classe funcional, com um aumento de 70% 
(setenta por cento), a partir do mês de setembro últlmo 
deu-lhe a esmola de 30% (trinta por cento), a partir de ou: 
tubro, contrastando com os 100% (cem por cento) conce­
dido aos lnte_grantes da sua c:troupe». Talvez o funcionalismo 
municipal nao tenha encontrado, ainda, a fórmula mágica 
(que m~itos já descobriram) para desfrutar da slmpatia e 
da prodigattdade do Prefeito Paulo Leone. Há que se apren­
dê-Ia, com urgência. 

:' ;;..---•I'· :·f1 . ·1 

:-'.UM NOVO CONCEITO 
EM REFRIGERAÇÃO 

• MOTORES ELÉTRICOS 
• BOMBAS CEN1'RÍFUGAS 

•VENTILAÇÃO/ EXAUSTÃO 
• CENTRAIS DE ÁGUA GELADA 

• SISTEMAS CENTRAIS DE AR CONDICIONADO 
• TORRES DE RESFRIAMENTO 

• CÂMARAS FRIGORÍFICAS 
• FABRICAÇÃO DE GÊLO 

' • • PAINÉIS ELÉTRICOS 
DE COM/INDO E AUTOMAÇÃO 

• SISTEMAS DE REFRIGERAÇÃO 
COM FLUORADOS E NH3 

CENTRAL DE ATENDIMENTO: 767-5839 

SABA DO, 1 O E DOMINGO, 11 IO 
1 

' 19~7 1 

---=­POR TRAS DA PIWTR.A - ... 
ELISIO CAMARA 

As valaS negras se multiplicam os m 
turbam o sono ~e crí~nças .e adultos alem ~ultl)\ Ptr­
doença.s. Também nao e,wte saúde Pública PrrJP'dClr 
em lugar nenhum O cu.,;;.to de vida IObe at'JaJ:l,J 
rios descem. Trabalho e obra.a oficiai.a não ' 03 iai.... 
Querem Jw,tiça? ªP&r"'...,a:ii 

Entende-se o lneonformismo do homem d 
des e do.s campos. d~ classes _humildes, •lo.s 13 tld1-, 
trem na . carne os efeitos da cr.se que O'l3 itoi:: lo-

A cu pa é dos ··donos do poder', dotados d.e r.ta. 
burrice e de mwto cinismo, pois contlnuam tr<ilf'lC~ 
tes ao clamor da m,a.L':>rta sofredora. ao bom~ae tten. 
às extgénclas da soc.edade bra.sHe!ra no ,en'.ido ~ t 
proceder, a.gora, a uma reforma ampÍa. cor.aJoaa t e • 
lista capaz de ~olocar_ o Brasil no cam;l.nho que O ff.J.. 
duzirá a verdadeira mdependéncia, ao Pn>greS,St) OJu. 
Democracia. t a 
salv~~. r~f~~~ U:~~~~~!c'.lrajosa e realista, não 11.i 

Cu~dem do bem-estar do povo que o po-..0 rel p 

bu 'rá com l ustlça. ... 
-(O)-

o Dr. Héllo Cianni Mariru, c.onsagrado médl · 
iguaçuaM, continua a exercer a sua nobre p:-ufis.Jg 
:r~el:a.mesma abnegação do início de sua brilhlnte 

Homem s:mp· es e de alma fâ.cll, ~guaçuano de co­
ração, amigo leal nas horas de: bonança e de ttmpei.. 
tade, jamaL,; se atastou da trilha da dignldade Pro~ 
flssional. da ética que o juramento lhe Jmpós. 

conheço Héllo Cianni Marins de longa data. Na 
adolescência, aprendi a admirar-lhe a intelig~ 
privUegiada e o lntere~e pe~os estudos, nos cursos !e· 

cundárlo e superior. A conquista do saber semp;e tJ 
a sua maior ambição, no OOm sentido da palavra. Pt:.Ô 
saber, com ten-icidade e muita modéstia, conq~tou 
merecidamente a fama e o respeito de cl~entes e co­
legas de profissão. 

Através do CORREIO DA LAVOURA, rendo-lbt 
esta homenagem que tem arrimo na sinceridade e foi 
ditada pela gratidão. 

Afinal, a nossa amizade continua cada vez mais 
viva e cada vez mats fraternal, apesar da di.stâncla 
que nos separa. 

1 

-(ol-

~alto a uma agência bancária, no centro de Nova 
Iguaçu às 16 horas. Não multo distante, funcionam 
outras, de acentuado movunento. 

Difícil crer (lue a Av. Amaral Peixoto estívew 
despoliciada, de pcnta a ponta, mas os _depo~eotos de 
pessoas insuspeitas garantem qUe na area nao se vlu 
um agente da lei, enquanto se praticava o assalto. 

Alguma coisa anda errada no cumprimento d a.s 
tarefas atribuidas rotineiramente aos encarregados do 
policiamento ostensivo no centro da cidade. 

A verdade nua e crua é que, a qualquer momento 
do dia, nas nossas ruas principais sãD vistos grup'.nhos 
de p0llclais militares, de serviço, conversando anima• 
damente alheios ao que se passa nos arredores. 

Semelhante procedimento não recomen~a uma 
corporação que merece a re~pe~to ~ povo. I>t:·º.s \'ala­
res que possui. A PMERJ n3:o _e ma,, ao cont~ar:o. ofe• 
rece tnúmeros e valiosos prest1mos a comurudade. 

Policial desatento permite ou tolera a ação tle mar­
ginais. perigosos. ou nao. Ninguém ignora que ~al eo~ 
sinamento é mu:to bem transmitido nos quarteis. So 
não o aprende quem não quer. 

-(ol-

"Folha de Notícias", em seu primelro nú_mero. em 
artigo de Carlos Neves, denuncia a constru~a.o de um 
motel em artêria central, onde residem familias tradi-

cion~~ ~eiJ~~;ã~g~~uProprictários do ~môvel. cons· 
truido irregularmente, segund!> o articulista for con­
cretizada será uma prova real da irresponsab1llda~e e 
da falta de pudor dos que estão man,?ando nesta er­
ra de tão belas lembranças e tradiçces. N . 

' Enfim, em Nova Jguaç.u tudo pode acontece-:-.. ~ 
velhos tempos rias locomotivru.; conhe~idas como m\ 
ria-tumaça", lavrou um gr~nde inc~n~lo na. enorm 
cal.xa-d'água da nossa estaça.'l ferro~,ána. do 

Pensam que é mentira? Foi pr~ciso a pret~~a .. ~ 
bombeiros de campinho e do Meler para e · 
fogo! 

- (ol-

Quem pretende disputar a Prefeitura ou ºt ~erot: 
latlvo nas próximas eleições, deve o quan_to ª~t:.acre-1 
ciar a caça a.'.ls votos, PolS o eleitorado nao e.:s 

dlta~d~e~~t~i~~~[' é maior do que se oresume-

----= 
NÃO PERCA ESTA OPORTUNIDADf ! 

. d cJ~J. de 
No cen~rinho de Nova l~uaçu, ,cn ° 1 cop:i, 1 

excelente con:struçZ,o. com dois quartos, 
53 :~..id:t e 

cozinha. área. quintal, dependências de empr ~ 
garagem. na Rua Com. Soares, 51. d qundJ ; 

Tratar p e I o telefone 767,2725 e se. 
se~ta-feira. d3s 9 âs 16 horas. ~ 

========-=--=~ 
------- -------------------

~-c~ir.iY cm estar~­
,,;,, ms:hor, Qi:anto 

i,!\Oi!lU"luel!sCO'' 
utr.fie!d<>, ~Jl'!O que 
~u:11topir ús e?àOO­
"I'•"'' ,,te1do à n:o:· 

-· ,J,,, 

~ PEDRA BRITADA E Pó DE PEDRA 

,jU;!J•):J:,o;g,wce~iJ&l~ -- . '~-~ 
TELEFONE - 767-6641 - 767-4117 TELEX 2

132334 1 
\'i\.i_' ~ 

------------------~ ~ ,,, 

coah~ido 
aordo,. 

r.,-pero qG 
•;iro dê aDlPI' 
â15unto. N~. 
mentr,a oplni 

coN'!EN( 
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~alto a uma &gene'· 
1 U 16 botas / b!lla.r.: ~-E:: l 

_de acentua4'i'm0:.~';;°~'­
flcll crer qu1 a Av. 1,a, ·• 
cíada. de l'Ollta , poo~ . .,;.\ ~ 
' lns~1(is gal31lltm qa, "' .... Ji: 1 
Dte da ~"· enqu,.nto " pn:,,., .., 
uma co1.1a anda errada no ec;,:,:; 
atr1bwda.; rolineiram,n~ 100,,,,,,. 
iento cstensiro oo ctotro da dM 
enlade noa e e111a é que. a q,u;,,s: 
nas o~lS rna.s principJ.~ sâJ r~ ~ 
,iai.1 mllitam, rle smiço. con= e 
e alheith ao q~ ~ pam MI ~ ielhante · procedima>lo nio ,_ 1 

çiD que merece a I!.$J)fitll do JII""" 
l)O&IOÍ . A PMERl nin' ma,"~ 

úmet<>i e nnosos prest- '"' ,, 
·-·· pem,ltt ou \Ql!el 1 lclJI d!Al...., N,nguem \pi ç. 

periP"' OU nao. \il'!l~ 
•nto é mu'.to ~ ~ranstril . 
. aprende qnem nao q<t.r 
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lfegócio é o segui nte: 

('()JTADlNHOS 

ttciais da Aeronáutica elaboraf~ 
O uillento mostrando que, nas últi­

tUD dotte anos. o salârio real deles 6ofreu 
11106 ~ ueda de 75 por cento. Para. que 
l,lZIUI !i~io fosse reajustado ser~a ne· 
1ft. ·o. segundo o document.o feito pe· 
~ oficiais, um aumento de 197 por 

(tlltónadinhOS dos oficiais da Aeronáu­
. oevem estar na pior, passando ne­
~ades. comendo pouco, bebendo 

uissiDlO, pa.s~ando _quase nada. 
JJO'D\a teJevisao ainda nao apareceu ne­
DblJlD des.ses esfomeados oficiais da 
i,ronju~ca. tm compens~io, ou tro 
4il apareceu uma reportagem sobre 
,i,ortJ!idad•- o que tem de brasilelrlnho 
mo,rendo por ai é uma verdadei~a. gran­
dnl- As crianças - ou os <baixinhos,, 
cOlDO gosta de dizer a Xuxa - morrem 
dt doenças eerfeita.mente CUll~Vei:S em 
qua1quer regiao sofnvelm~ll:~ c1vil1zada. 
V.as neste Brasil, onde ot1c1rus da Aero­
náutica recian:iam qu~. estão ganhando 
pou~o. bá m u1tas reg1oes_ q~e nem se­
qtlf'r são sofrivelmente c1vil1zadas. 

Além de morte por doenças, tam­
bem temos aqui crianças que morrem de 
me Na realidade, a fome tem sido a 
çande- aliada da mortalidade infantil. 

Na televisão, a reportagem termi­
nou com uma médica (ou nutricionista) 
falando assim: • Os pobres, hoje, comem 
menoc e comem pior>. 

Enquanto isso, Sarney deve estar co­
lDt'Déo cad1 vez mais e melhor. Quanto 
8°' oficiais da Aeronáutica, aqueles coi­
tad.nhos tão .sacrificados, espero que 
no pro:nmo documento por eles elabo­
rado haja um capitulo dedicado à mor­
talidade infanti1. 

COh"I'ENÇAO DE DESPESAS (!) 

~ndo há demissões no setor jor­
nab.st1co. a gente denomina isso de 
pas!aralho . Pois houve um , passara­

bo no jornal iguaçuano O PontuaL, 
que agora tem como diretor-presidente 
o escritor e jornalista José Louzeiro. De 
mna SO vez. foram demitidas três pes­
~~:a~ã~~as da redação e uma da 

Esse p·assarinho ocorreu na sexta­
tt:ra d1 semana passada, um dia antes. 
~nanto, d.e. ter saido aqui nesta colu­
na uma cnhca ao matt jornalismo que 
!:':'_ &endo praticado pela referido jor­
- .Se as demi&ões tivessem ocorrido 
~Pou dessas críticas, a gente até pode­
~~nar que elas significavam um 
hn .... :. mo, Pois entre <>s demitidos 
·~-"-'U t)eS.soas da minha amizade. Mas 
':_1!~\ revanchismo. Então qual foi o 

o:inin ~ativo alegado foi o segui.nte: 
de d Çao de despesas. Fazer contenção 
~~~d as dess~ manelra, demitindo 

ignas, alem de ser uma lnjustt· 

arthur cantalice 

-
ça, é uma demonstração de incompetên· 
eia admlnistrativa. 

Francamente, não acredito que essas 
coisas estejam ocorrendo por ordem do 
José Lou~eiro. Lamentavelmente, o nome 
do Louzell'O está sendo enlameado por 
causa dessas e de outras coisas. Como, 
por exemplo, pelos rumores que correm 
em Nova Iguaçu sobre a transação que 
resultou na venda do jornal e.O P0ntuab. 

O que dizem por aqui é que «O 
Pontual> não foi vendido, de fato, ao 
Louzeiro e que este estaria funcionando 
apenas como testa·de-ferro. Então tal­
vez seja este o motivo pelo qual o nome 
do Louzelro aparece no Expediente do 
jornal como diretor-presidente e não 
t:1iret.or-propr1etár1o. Mesmo assim, con­
sidero tão absurdo e tão decepcionante 
ver um homem como o Louzelro no pa­
pel de testo-de-ferro, que prefiro não 
acreditar na veracidade desses rumores. 

Um repórter não deve ficar escon­
dendo o que sabe, pois a divulgação pode 
servir para que as coisas sejam devida­
mente esclarecidas. E o que dizem por 
aí é que «O Pontuai.. tem dois proprie­
tários por trás das cortinas: Paulinho 
Leone (que é filho do Prefeito) e um 
empreiteiro chamado Paulo Morais, mais 
conhecido peJ0 codinome de e.Paulo 
Gordo>. 

Espero que o coleguinha José Lou­
zeiro dê amplos esclarecimentos sobre o 
assunto. Não só a mim, mas, principal­
mente, à opinião pública de Nova Iguaçu. 

CONTENÇAO DE DESPESAS (2) 

Hã anos fui dispensado do jornal 
O PontuaL. O motivo alegado pelo en­

tão proprietário, o Góes Telles, foi a 
manjadíssima • ·contenção de despesas>. 
Claro, todo mundo sabe que quando as 
finanças apertam tem que haver con· 
tenção de despesas. Mas isso não signi· 
fica que, necessariamente, essa conten­
cão de despesas seja feita por meio de 
demissões. Há outras despesas que po 
dem ser contidas, da mesma forma que 
a imaginação criadora deve ser colo­
cada em funcionamento para gerar ma­
iores receitas. Num jornal, cortes na 
redação e na grãfica redundam em 
queda de qualidade. E jornal mal feito 
não arranja publicidade facilmente. Só 
pode arranjar mesmo é muita picareta­
gem. 

O jornalismo atualmente praticado 
pelo , O Pontual>, conforme registrei se­
mana passada, é um jornalismo e:chapa 
branca~. Que pode dar dinheiro, mas 
certamente não dá prestigio, só dá des· 
moralização. Não sou contra a existên­
cia de matérias pagas, desde Que elas 
não signifiquem um cala a boca•. Jor­
nal que se preza não tro~a sua opinião 
por matéria paga. c-0 Pontual . tem fa­
turado muito no guichê da Prefeitura 
de Nova Iguaçu. Logo, a alegação de 
contenção de despesas: não cola. 
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f it Nossa 1>iocesc.1/ _ l 
~ D.ADRIANO· BISPO DIOCESANO 

Retrato em preto e branco : a infância e a 
adolescência em família de baixa renda Di 

periferia de Nova Iguaçu 
A pedido de Cáritas Diocesana de Nova 

Iguaçu, o IBASE realizou no mês de julho 
a e.Pesquisa sobre as condições de vida das 
crianças e adolescentes da Paróquia de .He­
Uópolls .,. Foram pesquisados 298 domicílios 
distribuídos proporcionalmente e n t r e os 
bairros de ShangrUá, xavantes, Nova Auro­
ra, Vila Maria, Ita1pú e Heliópolls, na peri­
feria de Nova Iguaçu. 

o objetivo prlncipal era investigar a si­
tuação das crianças e adolescentes com fa­
miltas, as condições de vida, a estrutura fa­
m1Har o trabalho, a escolaridade. Um cor­
te ca'Paz de fazer revelar a qualidade de vi­
da dessas crianças, mesmo que distantes do 
abandono. . 

Não se trata portanto, de menmos(as) 
de rua• tema sempre privilegiado nos de­
bates sÔbre a situação das crianças. Esta 
pesquisa vem mostrar que mesmo longe das 
ruas, e das nossas vistas, passa-se uma rea­
lidade também cruel: a das crianças e ado­
lescentes que perdem, dia a dia, o direit-0 
ao futuro. 

AS CONDIÇÕES DE VIDA 
Toda a região da Paróquia de Heliópoles 

é considerada por alguns de seus habitan­
tes como uma das áreas mais urbaniiadas 
e assistidas pelo governo em Nova Iguaçu. 
Mesmo assim, as condições básicas 9e mo­
radia revelam tal precariedade, o mvel de 
vida é tão baixo, que assusta imaginar a 
realidade dos outros bairros de N. Iguaç~. 

É nesta região, onde a fal!a de condi­
ções básicas de vida se sobrepoe ao fato de 
60,1 % terem casa prõp~ia (já quitadas>., que 
vão ser traçados os destlfl:OS daqu!las cnanças 

As casas têm no máximo 4 comodos, in­
cluindo cozinha e despensa, e são habita­
das por familias com um~ méd;ia de 5 pes,­
soas. o abastecimento de agua e falho (39~o 
dos domicílios não tem rede geral ou enca­
namento). o sistema sanitário ~ . pratica­
mente inexistente (57':é dos dom1cil10s tem 
<vala aberta-, e 17 % fossa rudimentar ou 
sumidouro'. Ou seja, toda a infra-estrutura 
necessária à qualidade de vid' e, f~ndamen­
tais 0 ara a saúde da populaçao, n3:o cobrem 
uma fatia considerável das familias. 

soma-se a isso o estado de pobreza des­
tas familias, onde cerca de 80% dos domi­
cílios têm uma renda mensal de ~enos de 
3 salários mínimos. O que em media fica 
em torno de CzS 4. 332,52. 

Uma realidade tão pungente que_ é .ca­
paz de ir podando aos poucos os mais sim­
ples desejos infantis _e acrescentando pro­
blemas tão .,adultos, as vidas dessas cnan­
ças . .t assim que acontece de pessoas de 7 
a 17 anos declararem com~ o maior proble­
ma de suas vidas a dificuldade financei­
ra- (l5<é) ou como maior desejo .ter bens 
e objet~s Pessoats (~9,5%), c~er uma pro­
fissão de nivel superior., (8,8So), der uma 
ocupação específica - do tloo caixa de su­
permercado da Sendas, (7,2%). Ou ain<:!,a, 
que digam não ter desejos (3,6%) - ou nao 
ter problemas! (14,3%). 

ESCOLARIDADE 

os dados vêm mostrar que cad!t vez mais 
a questão da escolaridade em regtoes de bai­
xa renda vem passando pela qualidade de 
ensino e não quantidade de escolas. Apesar 
de 82 % das crianças e adolescentes de 7 a 
17 anos frequentarem escolas, 80,3% sabe­
rem ler e escrever, 67o/o estudarem em co· 
léglo público, o número de pessoas (mã~s 
e filhos), reclamando do ensino, das condi­
ções do colégio e das dificuldades de apren­
dizado é grande. Cerca de 25% das mães, 
quando perguntadas sobre o que falta para 
seus 1'ilhos , declararam ser melhores con­
dições de estudo ,; 5,4 % das pessoas de 7 a 
17 anos disseram ser seu mator problema 

as dificuldades de aorendlzado>. 
TRABALHO 

Entre os 7 e 17 anos, são 68%, realtzando 
algum Upo de trabalho ou tarefa (inclusive 
doméstica). Desses apenas 10~(' são empre­
gados. o que geralmente stgnltlca não ter 
carteira assinada 1G4C:-i > e trabalhar mais 
de 8 horas Por dia (39r:-) Seguramente são 

~! ~e~úiJi~~~~~re~~d~~r~e d~e~i~;!: f 
trabalhadores em escritório. ( 

Entretanto, a maioria das crianças e ado· , 
Iescentes nesta faixa etária trabalha prin- · 
cipalmente no próprio domlcilto, nos afaze­
res domésticos. Esta é uma realidade multo 
presente em familias de baixa renda. As 
crianças, principalmente meninas, desel!?,­
penham papel fundamental na organizaçao 
da casa. Cumorlndo pequenos ou grandes 
serviços, participam da d!visão do tra_balho,. 
sendo introduzidas, tambem, na divisao se­
xual do trabalho. 

Assim é que as meninas aparecem tra­
balhando mais do que os homens, já que 
são mais absorvidas nos trabalhos domés­
ticos. 

Entretanto, meninos e meninas começam 
a trabalhar multo cedo. São 15 por cento en­
tre 3 a 6 anos, 53 por cento entre 7 a 10 
anos. 25 por cento de 11 a 14 anos, e 8 por 
cento de 15 a 17 anos. 

Sobre a remuneração dos serviços que 
realizam, sabemos que apenas 32t;é recebem 
algum dinheiro. E mesmo o que ganham é 
muito pouco. Pegando apenas aqueles que 
declaram renda mensal, onde se concen­
tram os empregados, vemos que os ganhos 
não ultrapassam a média de CZ$ 644,80. Um 
dinheiro que termina por cobrir gastos com 
roupas, calçados e objetos de uso pessoal 
(45~,) e com alimentação (24',l;L 

Portanto, na medida em que conhecemos 
e compreendemos a realidade das crianças 
e adolescentes de Nova Iguaçu, os estereõti­
pos de violência e marginalidade são afas­
tados. Talvez fique nítida outro tipo de vio­
lência, cotidiana, a situação da pobreza, ge­
rando pessoas com horizontes cada vez; mats 
limitados. Mesmo onde não existem o aban­
dono ou a miséria absoJuta, estão em jogo, 
cada vez mais, as esperanças pela melhoria. 
da qualidade de vida. 

(IBASE - Dados n 28) 
CONVITE A DIOCESE 

Domingo próximo, dia 18 - a Igreja co- . 
memora o Dia Mundial das Missões. A Igre­
ja de Nova Iguaçu, parte integrante da Igre­
ja Universal, convida todos os padres, religio­
sos, agentes de pastoral, ~do o povo de De~. 
a partlci0ar da celebraçao na Catedral, as 
14:30h. A concelebração eucanstica será pre­
sidida por D. Adriano, quando 700 Ministros 
do Batismo, da Eucaristia e do Matrimônio 
receberão o seu mandato. 

A todos os Ministros desejamos que se ani­
mem sempre mais para o trabalho pastoral 
que faz alimentar e celebrar nossa Fé na 
construção de uma Sociedade que realiza a 
partilha, também dos bens materiais. .t na 
ação concreta que a Boa Nova frutifica e tes­
temunha o Projeto do Pai: uma sociedade de 

~Tr~~sá1ri~~~ ra::;,r~ :arict~~aad~aêg~r=~~~~~~º: 
fim a vida, sejam bens destinados a todos e 
não privilégios de uma mlnoria. 

FATOS RELEVANTES 
- No dla 1 de setembro, o governo fixou 

em Cz$ 2. 400,00 o novo Piso Nacional de Sa­
lário {antigo salário-minlmo), a menor re­
muneração a ser paga a um traba.lhador no 
país. Para o DIEESE o salárto-mmimo ne­
cessário para a manutenção de uma famí­
lla~padrão, composta por 2 adultos e 2 cri­
anças, deveria ser, em agosto, de Cz$ 18.348,03 
com base na pesquisa dos preços dos pro­
dutos da cesta-básica conforme .Decreto­
Lcl n 399 ,, de abril de 1938. 

- o Anuârlo Estatístico do Brasll -
1986 do IBGE, divulgado no dia 16 de se­
tembro, revela que a concentração de ren­
da, no país. continua elevada: dos 53.236.936 
trabalhadores brasileiros, 42€1, ganham até 
1 salário-mínimo ou não recebem remune­
ração. (O Globo. 17 de setembro). 

- O desemprego continua a crescer. 
Houve um crescimento de 24,2<'( em julho 
deste ano com relação aos 3,6(f de julhC\ 
de 1986. Em julho de 1987, tol registrada uma 
faixa médta de 4,5 <;(). superior em 2\(".ao 
mês anterior, segundo a Pesquisa Mensal 
de Emprego~ do IBOE . 

BOLDRINK'S - Bar e Pizzaria Temos serviço pará 
~~agem 
Amplo salão com ar 
com.Hcionado 

Rua frutuoso Rangel, 279 - lei.: 767-2048 
UM NOVO PONTO DE ENCONTRO 

Som ambiente 
Sorveteria 
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indicador Médico 
HOSPITAIS - CLINICAS - lttDICOS - DENTISTAS - SERVIÇO 

•I 

SUELI MEIRELLES ROSA 
PSICÓLOGA - CRP - 05/11601 

Orientação à gestante - Orientação vocacion,1 
Distúrbios de aprendizagem - Psicoterapia 

Horário: Diariamente, da., 8 às 19 horas 
ConsuJtas com hora marcada - Tel.: 767-33t5 

AV. SANTOS DUMONT, 204 '202 - CENTRO 
NOVA IOUAÇU-RJ 

óTICA ALEMÃ 
(DETTLING & CIA. LTDA.) 

• OCULOS MODERNOS 
• CONSERTOS 
• OMCINA PR.óPRlA 
• SERVIÇO RAPIDO 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otávio Tarquínio, 61 - Nova Iguaçu 

Dr. Mílton Hermida Arcas 
CRM 5238220-S 

PSICOTERAPIA E ANALISE 

.... 1 

(Angústia - A.ru.iedade - Depressão e Ass:Stêncla 
Psicológica ao paciente term·r.01J 1 

Terça a sexta-feira. das 13 às 20 horas 

Consult. Av Governador Amaral Peixoto 271 
Sala 104 - Telefone 768-3360 

CONSULTAS COM HORA MARCADA 

otlca ,amoca 
Ap,rdho, Auditivos - Lente, de Con­
t.to - Óculos - Puw - ltclógios e 

Artigos Pl!a Presente;. 
Tudo Sob« VARILUX 

Consertos cm Geral- Filmes e Rcvchçõcs 

PRATAS • Preços especiais 
Fara Revendodores 

RUA OTAVIO TARQUINQ, 182 
TEL: 767-8932 

N. IGUAÇU~ CENn.0 

S O' .. IS TE R 
Comércio e Indústria Ltda. 

SABôES E VELAS 

AV. GUADALAJARA, 5018 - TELEFONES 767-0802 E 
767-66117 - SASTA EIJGl!:NIA - NO\'A IGU.\rt· 

Ora. ROSA MARIA 
f ACURI RAPHAEL 

PSlCôLOGJt 

PSICODJAGNOSTICO E PSICOTERAPIA 
ORIENTAÇAO DE GESTANTES E TERAPIA 

DE CASAIS 
Hora marcada pelo telefone 767-5882 
De 2.• a G."-!elra das 13 àa 20 hOraa 

Convênios: BCO. DO BRASil. CABERJ e PATRONAL 
COLtOIO LEOPOLDO 

RUA PROF. PARIS, N• 58 - NOVA IGUAÇU.'RJ. 

ALLANICE COUTO MA TIOS 
PSICÓLOGA DI! CRIANÇAS E ADULTOS 

CONSULTóRIO: R. Ba rão de Tlnguã, 633, N. Iguaçu 
(Atrú da Casa de Saúde N. B. de Fátima) 

HORARIO: 2.•, 4 • e 6 "-!eira, de 09 às 19 boru 

CONSULT A COM HORA MARCADA 

n:LEFONEB 767-0133 1! 767-6240 

RE.SID!NCIA: 767-7011 

UROLOGIA 
Dr. JOÃO MORAES COSTA - PETROBRAS 

00),,~1'"10S: GOLDEN CROSS, ONL~IED. TELERJ 
ADRFFS, COCA- COLA, Al)llL E BANCO DO BRASIL 

Av. Mal. Floriano Peixoto, 2190 - Sala 508 
Telefone: 767-0396 - Nova Iguaçu 

A MAIS COMPLETA LINHA DE 
ARTIGOS OENTÃRIOS. 

HOSPITALARES E CIRORGICOS 
GRANDE VARIECADE OE CINTAS 

Ãl!DôMINAIS. FUNDAS, PRODUTOS 
DR SCHOLL IORTOPlOICOS) E 

AGORA PARA MELHOR ATENDER 
NOSSOS CLIENTES. TEMOS 

PEOICURE 

FAÇA·NOS UMA VISITA E CONHEÇA 
OUTROS ARTIGOS 

WE SP.EAII: ENGLISR - PXIB 2264 
• ENTAL CIRÔRGICA NOVA ESPERANÇA LTDA. tol f 

Av. tvterechal Floriano Peixoto, 2.166· N.lguaçu. 757-7746 

l n;,·iílJ Célio Pinto Pere:;rd 

j ._; 1 \ f!SUthliC af.,.11 

1 
O fl;',1;1.;)r. l,t.~tdl P,mer,U oo h\ r.n~. 602 • U.,~•I; . ,;;u-RJ 

...,A - lUIE: 'J.Q .. 25 -

LJCffiÇA DE CONSTRUÇÃO, LEGALIZAÇOES 

.JUNTO à PREFEITURA ll CABTORIOS 

DOCUIII.ENTOS PAIIA ESCKl'l'URAS 

'----------------- -
CON\'tSIOS 

SERVIÇO ODONTOLóGICO ESPECIALIZADO • NUCLEBRAS 
e CAll>.A ECONO~UCA 
e $.\MOC 

Dr. IVAN FONSECA 

eBPECJ IU.IDADES ODONTOLOOICAB 

CB01RJ - N.0 3t coe N 2a711sn:001-u CF!> N.0 S1 

DIARIAMENTE DAS 8 A8 19 HORAe ESTRADA FELICIANO SODR1! N º 2.139 
MESQUITA - ESTADO DO RIO - TELEFONE 796-2804 

e DENT \L C.-\!":E 
• VULCA., 
e MOTEL C~~\S~L 
• CORFA 
• MO1'T1'PiO O,\ F.'>:~.t!.\ 

: ~~~1\~~·i\J;1ij:.:.r:~ 
• L'ICl<A 
• UNIMLD 
• RIO cttsr-::_,.~ 
• DENTESERVES - SEDEO 

SABADO. l,• E DOMINGO.11 10 19
,
7 

A PRAÇA 
wu cw AI.C4Jrrr. 

No.-s meus p0uco3 anos de vida f\ bem verdade 
ando no J,míar de Baltac. ma.s no fundo o. nda, me q~lt li 
um adolrscente, ap~sar ci3:5 Já ausentes espinha, ~I)~ 

gínqua. mas não de-scartavel. ma.atu.rbaçi.cu. t.toa lo.n. 
e do na! tantas viagena que fl.z mu tas 1!idades ~oUh 
:o1etrópo1e.,, 'Vllare.toe, ruelas_ enllm, lugares por "lldo lw,i,.,_ 
-eua ml..1Celán.a que, é o poyo bras telro. E ne31ea h... 'oi 
~empre encontrei uma pr~ça. Por mais ~utn.na e·~ 
que rosse, elas estavam la. Com ,e~ ba.nc03, aua, ino -& 
sua matr,1, ,eus transeunte3 obr gatorlos e et .rnos. ~ia res 
bab tadas pt'I.J folclore clássico que eJcige uma praça· , ~ 
t-:i:-lança.•. me-ndígos. cãt.S s .mpãl cos. bustos e a.s v~ t 
Inter~ nn~es. cot.dtanamente tragando cua, &Omln-as " ~ 
ne-::-ess.dade de ocup~âo. E sempre, com c,rteza est~~ IIJ. 
quenos oãsls das mun.cipalldade,, estão encravados nos pe. 
toi mais centra:s da geogra.t:a emergente. '2 nu P~uPlln.· 
se ccncentri1. a papulaçã.o para 8.3 testas c1., eu e soe q-,.,, 
~11 que os paróquia.a real~am aua.s campanhas e ~ f 
t: al que os seres desto~rem o amor e aa virtudez; que hab 
tam o corpo desejado, e al. que velhos aposentados torna.tn· 
se !:amprões de dama e fllosotla. e ah que amanhece 

O 
tta. 

jante 1ne2;perado. Portanto. é na praça ena arena.. qQe • 
v.da escapulida das Janelas- e d.>s olh~ vem manifestar. 1 

glor.osa p perene_ ,e 
A praça é o me-lhor guia de um lugar. por mals cntr. 

cado que ele seja. VeJam. por exemplo, a Praça da Sé ~­
São Paulo. Ela é a própria agonia, dlagnosUcada de tw,; 
e rebellão. Canta-se,_ forró e bolero, engole-se fogo e aa.niue 
atropela-se o dl.str&1do executa-ff a cíttma. Na Praça d.a s 

m,sturou-~e o Bra'.:- 1 num color.do coquetel, sempre tinbr.a... 
gante tresloucado. A Praça da Sé é o -tal de 8iG Palll0, 
E toda! as praças .;ão posta~,. e ainda Por _cuna bâ. PGlt:n 
nas praças. Revelada a v:da em core.s de vlagem e cur .os.­
dade. 

Ne"! 13 pJu.:a vida de muitas viagen~. apenas_ Um luur 
talvti"z. i afinal não v1a1e. tanto a.sa.m>. não possui uma pu. 
ça. ou melhor, não possuí uma praça central. úniea t d~l­
nitlva. Onde desembocaria a VJda fe,t.:, um r .o caudaloso. t 
es-.,e lugar. por _crueldade do destino, foi o lugar Qut me 
legaram para viver, Pois é, Nova Iguaçu não posaul es~ 

~:l~gr:r~ ;,~~o~11!s b~~~ r=n~~ i:rr~=~~ 
Melo ,em pé nem cabeça. Arqu.tetura do avesso, a pr~ 
mais central que cá ex.ste to~ estranhamente cercada PQt 
muralhas que só penmtem o desencontro. E o nome dell 
é Praça da L:berdade. QUe liberdade? A de ir e vir? Impren­
sada pelos tri:lh0->, ll'mpre tão che;a de gente, dá-nos 1 
mpres..são de vazia. P.Jr cena os numerosos pardais que ha· 
t ... a.."?!. ~ua.s pouca:,; àrvore-3, gargalham a e.squ:sitice cubtstL 
observando as pessoas apressadas, sem vontade de vtvtt 
por ali. 

HoJe reivindica-se de tudo. Salário d,reitos. etc. e tal. 
POr que não uma praça? Uma boa pràça com banqu...nbo. 
pipaque,ros e, pr,ncipalmente, pe.s.was, Com ánores. tolhli 
e flores. Com placa de "é pro1b1do pi.sar na grama,. coa: 
grama para proibir pisar. Com grama pra pisar. IPTec-~-

mos primeiro de uma praça para dePols nos civlllzarmo 
Nova Iguaçu é um corredor mal Jum1nado e espremido p•la 
m.séria. O event'7J não conheee nossas alamedas centra1 
Arranjem uma praça que o povo se enl'a.rregarã do res~ 
Vest1râ fantasia de mundo e irá dar~se de presente em J)le.03 
praça Temos de tudo pOr aqui. temos tudo que preci.Sa-a 
numa praça.. só que espalhado e translúcido. Vamos Juatar 
c~:;es racos, para sermos uma c oad.e. finalmente. Há Q'l' 
se ter por aqui uma praça, mesmo que e.s.sa se chame U• 
herdade. 

P' rá lá de Bagdá 
DILEAN DE B. Q IZIDORO 

Cheguei ao Jar. doce :ar 
Na jarra. as rosas estão m~rtas 
No som. Dller.nando toca 
No alto. o lustre ranta.s1adv de lamp.àí> 
camufla a claridade .. 
Na parede, o \·io!ão pendurado, srm corda., 
Na e-.:.tante, troféus, porta-ret:-atos 
No relôg o, ll'.35h.: 2.0 a!.u. 
Na cabeça. o ref:ex.? da -ç-cdk:i • 
bailando estatica ao ~om t.1:sc!nJ('a 
Tudo parece sonho, tlu:;ãol 
Aquele bar. quase b:ir 
Aquele am.go. tão amigo 
Aqueles rtsos tão quer'.dcs _ 
Aquele m'Jmento dt. confissao 
Outra música no ar . 
Alguém esta de parabéns~!! 
Na noite. a continuaçao la fo:.1 
Na mente a idêia fixa que chor'l 
Não, não queria ir embOra 
No peito, i1 saudade quP agita 
No ar, a verdade que < \·lta _ 
a derradc'rn vontade de enta11. 
No cant'J, a histórrn. triste 
NO:S olhos. a lágrima arca outrora 
Na imensidão do tempo_ sua demor.1 . 
So de:'.-ejo, o gvsto ardente de um be1J1 
Na histori J., o trLitc e- eterno_ desejo 
Na vida pobre e infelt: corac;ao 
I.usâo, doce ilusão 

VENDO 
dl' em.prt adl. 

Apartamento com 2 quartos quarto ara ::ID, a,.-.nJ 
demnts dependências. 60m2 e ,·ac;.;.i. n.1 g RJ :\atcn.l.11 

rcsldl'ncll.l. no ct-ntro de Nova Iguaçu 
carlo:1 n.0 171, npto. 302. .u 

deptndênt1 
Apartamento com 2 quarto&, d~m~s •Jm q11;1rto ~ 

e áre;i de 100m2 n.'3 andar térreo romº 1779 Ai> 16d 1 

banht"ko. à Rua Bernardino de lfelu "•ntro. · 
do Col('glo Igunçuano, Nllva t~uaçu. Ct ªL 1 

&,tJ.r .. 

Loj!l comcl"C'tJ.I e- o m 70m2 c;t':~:~~rn: de ii.-lO 
Ftrrovlária de N"')\~a Iguaçu Ruo. 

n. 1783. Tetetonr 'l6i·S-if 
Tratar c, ,m Mauro Rrgo. ~ 

Empresa no Publique o Balanço de sua 
767 27zs 
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DIA DA CRIANÇA 

~ 

~ 
-

ilido 

11 ~•ivmdica-se de 1000 Sal6! , • 
! nao uma pncai l'lll.l. oo, i::i!ll 
,.ros e. pr11,ipalment,, pe!S,J8l e. ._rr.. 

Com placa de ,e proil>:lo P.lal • I:& -
P3.!i pro,bu imar. Com iram, p, ,r., 
pnmeuo de uma praça Plll de;,:i ■e(<. 
!Uaçu é um omedoi til&! ull!!\.:ió;1""" 
.. O mnlo nio conbfce nossa, i:2il ~ 
em uma praça que o po,o " """"'• • 
, tantas a de munóo e ,ra dlr-~ ~ i'!l:l 
Temos de tudo por aqul. """ .'.:01 ~ ;o: 
praça. só que espalhado e on':l51_~. • 
ra::ot para sennos w c<Wt t:,.:,.~ 
por aqui uma P.""· Jtesmc i• '"'• 

de. ------P' rá lá oe ~a~í ,, 
I)!LE:~ DE!.~ 

ei(llt' so 1,r. d:~ :,.,ili 
Ch~a.~-~~ Atló 
Nal ;)ilt~:,;.J<-r· 
)iO ;o:D-olGS1":i,L 
NO ;!to ~.,lj:i<l! '-· 
,:6!JlUll3 1 ~,diD;,:,;~ ,i P8'°~. Uo,.-, ~ 
~• ~:,. !l";;i,° él 

., des,;,;;. • -
~- ~sY. -... . 
~;; . ~, -:,..··~-" 
·- "' •·· t~·-

~ 

1" 

'' 
i , 

6~,; ·, 

MAURO REGO 

h r encontrou-o chorando sobre o Jornal do Bra-
!,. mui e ue não Jrta trabalhar e que o deixassem em 

~- ptss_r-lg~r2.s depols. ela voltou ao quarto e encontrou-o 
r"· -rres posição. 
n• Jllesrn• elo menos, você dissess~ o que tem, meu bem ... 

- St, 0 e eu chame o Dr. Aluislo? 
são QIJ~ Q::S, correndo pela cara, ele tentou dizer, explicar 
• wr rn ue se passava em seu estõmago, ao longo de 
.i~1.1IJ1& coisa s~a espinha dorsal, esta coisa misteriosa cha­
Ff'ÜS ne~º~.'e. onde se esconde a memória. O máximo que 
111adtl pslQba,lbUCiar, to1. 
rcnsegot,u - à. merda. meu bem, vai. 

- \ ai conteceu algumas horas mais tarde quando seu 
ptor ~ anos veio lhe pedir a chave do carro. 

filhO de ~no que.rido, do me~ coração, eu nunca. te dei uma 
fill1 as se você vier aqu1 me aporrinhar mais uma vez, 

surra m dar um cacete. 
ru roJJ Je era culpa da mulher ou dos filhos. Aflnal, a mu-

E nao cera dentnl de uma estrutura burguesa de clas-
1),et, 1f i"~m definida. Quanto aos filhos, deixara q~e ela 
s.e soe 8 !'-Se como havia sido educada: os melhores brmque­
~ edJJC:eihores babás, as melhores roupas, os melhores co­~;o.~ os melhores clubes, as melhores viagens e o cacete a 

11uªfOntecera uns oito ou nove anos atrás. Durante o al-
e oro a 01ulher e os filhos, notara um menininho de 

tnOfO ~e anos grandes olhos negros numa cara magra como 
seUS st de todÔs os meninos pobres. Tinha uma mancha cor­
a ca.r:a_ na testa e fungava o nariz constantemente. Pergun­
de-~em era, a mulher explicou tratar-~e _do filho da nova 
l,O'll g ada que não tinha com quem de,1,.xa-10. 
('mP~~porÍa. ele deve estar com !ome. Olh_a a cara dele. 

Depois ele come com a mae na cozinha. p nsou em di.s_cutir com a mulher mas acabou concor­dJDd: que era rid1culo começar a revolução social na sala 

de l::\arde. enquanto_ escrevia seu artigo 0ara o jornal, 
foi interrompido pelos gntos das crianças. Entrou no quarto 
com (lelenas de brinquedos, trenz1nhos, revólveres, jogos de 
armar personagens de Walt Disney e outras sacanagens que 

'tam a.s etruturas da sociedade ocidental cristã. Acuado 
~canto estava o filho da empregada, tremendo de medo. 

_ E ele, papai - d.isSe a filha de sete anos - Ele é sujo 
t não sabe brtncar. Olhai. quebrpu .~h~ boneca! 

o fil!Jo mais velho deu razao a ll"tlla: 
_ t verdade papai, ele sujou todo meu almanaque. 
Na hora sentiu ralva de si mesmo por sentir raiva dos 

tilh<>_: r.sc:utem, você tem brinquedos demais, poxa, ele não 
ttm nenhum. Pensem que se vocês não fossem filhos da 
mie de ,oces, poderiam ser filhos da empregada e aí ele 
estaria com todos os brinquedos e vocês tremendo de medo 
no canto, pombas. 

- llals paoai. .. 
_ Não quero mais papo_ Ele está aqui em casa e vocês 

ri.o tratá-lo como tratam os outros amiguinhos de vocês ... 
Vtra nos olhos do menino a humilhação dos que neces­

sitam. a humJlhação de quem se sabe diferente. Também 
elt muito cedo fora presenteado com esta descoberta. Bem 
ct'do descobriu ser filho de pobres, que sua mãe era dife­
rente das mamães dos seus amiguinhos, não era elegante, 
llio sabia falar direito, que era fudido, que não podia cha­
iear os seus amigos ricos. Aos sete anos já sentia vergonha 
do, pais. 

No da seguinte surpreendeu a empregada batendo no 
fi:ho. 

- Eu ja te disse para não ir no quarto dos filhos da 
patroa? 

Você fica aqui na cozinha e se eu te pegar lá dentro 
de nom. te arrebento o couro. 

Seus olhos encontraram-se com os olhos do garoto que 
pe-ruam socorro. Disse a empregada que deixasse o menino 
b:1:1car com seus filhos, mas diante dos lógicos argumentos 
de!a, or;,tou pela solução mals cómoda: deu 100 cruzeiros 
:ao menmo para que comprasse o revólver que quisesse. 

A situação foi se tornando cada vez mais insuportável 
t a "abou por explodir quando um de seus filhos fez aniver­
il!IO e a casa encheu-se de amiguinhos, priminhos e ma­
maes. De repen~ o grito das mulheres mi.sturou-se com o 
tboro d.as. cnanças. Correu até a sala decorada com balões 
t ba.nd!innhas e encontrou o filho da empregada brigando 
com tres out.ros meninos. Separou a briga e foi informado :r nm menmo .sardento que <i.ele não trouxe presente ne­
tt:i, ~ quer bnncar com a gente . Pegou o menino pobre 
~ ÇOs e para espanto de sua mulher e de outras ma-

, correu com ele ate o quarto das crianças: 
- AQ&nhe tudo o que vocé quiser. . 

fi.!nt - Nao. obrigado, eu só queria brincar e depois ver o 

t mt~nnturou as s~ lágrimas com as lágrimas do menino 
ou ài mamaes: 

C"..a-~u~ senhoras, levem seus filhos para casa que a 

doa ~nte tneses não se comentou outra coisa na escola 
1 rn~ e na manhã seguinte acabou por concordar com 
~ que a empregada teria que ser desped1da. 

da lll:l rn~~h=~~tou do trabalho encontrou-a despedindo-se 

an~ iioão ae. Preocupe. dona Marta, eu compreendo. As c.ri­
ta: toc1os assim mesmo. Além dt!i:so eu tinha que me levan-
~ oito 01 dias as cinco horas da manhã para estar aqui 

~baixo. o menino velo até ele: 
Dllls :tro que o senhor saiba que o senhor foi a pes­
'llrou ª que eu conheci na vida_ . . 

1il?Q nrr:3'15 et-m cruzeiros do bolso e deu ao_garoto. Abri~ 
d~ nOTt.nha de ULSQue e naquela noite bebeu ate 
l(ai: do no safa da sala. 
- Âb~')ra, a mulher e 0:1 filhos batiam na porta. 
Atirtu a, l>Or fa\'Or. abra• 

'"'"" ~ :ue pu'1~m dtttr alguma coisa. oa.ssou o jor-
la de rnulber Numa noticia encabeçando uma foto­
:iocua.::\_Caroto com uma mancha cor-de-rosa na tes­
• q;f Mmino de 15 anos assas.si.nado por traft-

u:r E daJ, - perguntou a rllha adolP.SCente. 
'1êi t mais de mela hora para que se ltmbra.ss.em _do 

. r ~eg..,da_ Depots de alguns minutos de a.ilénclo. 
14.a.! !?u ccnrortá-lo. r:;o 1e t!: rture- assim, meu bem Qu.anta sente 
i-te- rcaa na t..est.a I Vat ver não é ntm ele J:1ta tle que nio lem.bran o nome ~o menino 
l.ía,i ~ Para todos, para e.1 e para mnguem. 

wn menino dei 15 anos. nao era? 

, .USTO WOI.FF, Qutobro d, 1980! 
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Anun6e sem sair de casa 

Basta discar 767-2725 

CORREIO DA LAVOURA 
t 

A SEMANA DA NORMALISTA 
FATll\lA FARIA 

Esta. semana foi marcada pela Semana da Normalista, 
cvm comemorações nas diversas escolas de região. Parece 
que os protisslonals da educação estão multo preocupados 
em ressaltar o valor de seu trabalho na sociedade. Nada me­
lhor do que promover eventos testivos, convidando pais 
e comunidade para testemunharem o progresso educativo 
das autor1dades. 

Esta.mos finalizando a semana da Normaltsta. A respon­
sável pela base da educação nu Pais, responsavel, também, 
pela formação de seres humanos, de consciências. 

Através do relacJonrunento com a professora, a criança 
receberá uma sérle <1e influências, positivas ou negativas, 
que contribuirão para sua formação. 

Como -a- -familia é- um11 instituição decadente, a escola 
tem exercido papel preponderante na vida da criança.. Essa 
mesma escola que rotula, Intimida, exclui seus valores. 

Parece inconcebivf"l pensar que é nesse lugar que a 
criança brinca, faz amigos, conversa sobre suas fantasias. 
Nãv todas as, crianças. pois uma parte, a minoria, tem lar, 
carinho, esclarecimento. Para essas, a escola funciona como 
complemento. Essas são valorizadas, privilegiadas, tem -seu 
lugar intocável, QUE CONTRADIÇAO! 

As que precisam de se educar, são adequadas; as que 
vêm com certa educação, são assistidas. 

Qual é o ubjetivo da escola, então? Educar ou moldar? 
Formar ou Informar? A informação leva à formação. 
Mas será que as escolas estão preocupadas em esclare-

cer ou camunar? 
Qual o currículo dado a uma proress.Jranda, como ele é 

enfocado? 
Setá que está compatível com a realidade apresentada? 
Sabe-se que formam-se normalistas e normalistas, todos 

os anos. Milhares e milhares. Comv elas estão sendo prepa­
radas? Será que estão tendo, pelo menos, uma formação 
humana, o direito de conhecerem para então questionar 
seus alunos, com seu& prublemas? 

Temos visto professores aUenantes e alunas alienadas. 
Currículos pré-estabelecidos, irreais, ~laborados por técnícos 
manipulados. 

Como educadores, temvs a obrigação e deveríamos ter 
a dignidade de tentar ficar do lado o nosso aluno, pesqui­
sando suas reais necessidades e introdutindo formação hu­
mana re.!!_ em nosso curricul.J. 

· : CJ111tBMâ-.. :q! 
' " 

CINE IGUAÇU - "O ;i.triota - ope;:ação comando" 
•(americano), com Gregg Henry, Leslie Nielsen e s:mone 
Griff. Horário: 16h4-0m e 19h50m, e "Profunda boca do pra­
zer" (filme de sexo explícito). Censura: 18 anos. Horãrio: 
15h - l8h10m e 21.h2.0'TL Praça Antonia Flores Teixeira, 25. 
Telefone: 767-0249. 

ClNE VERDE - "Contos assombrados'• (filme de ter-

~~ie~~~. ~~~i~:e\J-1
~~~;. s~~;á~;r~~b2ii:1~ 1~~~~~ 

_ 18h40m e 21 horas. A .segu!r: "ônibus de guerra''. :Praça 
da Liberdade. 64. Telefone: 767-7264. 

CINE CE~'TER 1 - "Uma noite a:ucinnnte" (filme de 
terror americano), com Bruce Campbell, Sarah Berby e Kas­
sie Wesley. Quarta semana em cartaz. Censura livre. HO.­
rãrio: 13h40zn - !5h30ro ~ 17h20m - 19h10m e 21 horas. 
Av. Marechal Floriano Peix'Jto, 1480. Telefone: 768-0767. 

ClNE CEro-.-"TER 2 - "Um tira da pesada" (comédia po­
licial). Produção amer!cana com Eddie Murph,y, Judge 
Reinhcld e Brigltte Nielsen. Censura Hvre. Horãrio: 14h30m 
- 16h40m - 18h50m e 21 horas. Segunda semana cm car­
taz. Av. Marechal Floriano Peixoto, 1480. Tel.: 768-0767. 

CINE CENTER 3 - "A h'lra da zona morta" Uilme de 
terror>. Produção americana. Censura: 14 anos. Horário: 
13h _ 15h - 17h - 19h e 21 horas. Av. Marechal Floriano 
Peixoto, 1480. Telefone: 768-0767 _ 

ASSOCIACAO PROFISSIONAL DOS 
EMPREGADOS DOMÉSTICOS 

CONVOCAÇÃO 
A Associação Profbsional dos Empregados Domésticos d~ 

Nova Iguaçu convoca a comunidade para participar dos fes­
tejos comem?rattvos do ::eu primeiro anlversarlo, que se 
realizará neste domingo, a partir das 20 horas. A festa será 
realizado.. na sede da Associação. à Rua Athalde Pimenta de 
Moraes, 411, próximo à PrefPitura. Além d:i. seresta dan­
çante será of~recido aos presentes um suculento caldo verde 
pela pequena importância cte Cz$ 30,00. Os intere~sados Po­
derão reservar suas mesas na ~de da e~tldade, ao preço 
de cz.s 50.00. ~ 17 .horas havera ce1ebra~a::> pela p:issagem 
do primeiro aniversario d.a A.ssociaçao, com a presença de 
membN>s da diretoria e varlos ass•Jclados. 

PANORAMA EtONôMICO 
JERRI 

O CRll\[E COMPENSA 

No nosso pob'!e Pais o Crime C'Jmpensa. pelo me­
nos para os ditos crimes do COlarmho Branco. Basta 
ver a multa que a comissão de valores moblllárL?.S 
(CVM) apllcou ao Sr. Lufa Eulá]o de Bueno Vld'.gal, 
ex-presidente da poderosa. FIE&P. Ele foi multado em 
Cz$ 50 milhões por ter fraudado o balan~o da sua em­
presa, a COBRASMA, c'Jm o intulto de tomar atrativa 
e venda de C2:$ 2 bilhões em ações para o público 
tnvestldor. O pr:ncipal erro cotnet.ido pela empre.,a ro~ 
a divulgação de um lucro de Cz$ 286 milhões para 85, 
que l;\Cabou virando um prejuíz:, de CzS 200 znllhõ?s. 
E ~ra car.lelo. não vai ninguém! 

AD~U~'JSTRAÇAO MIDóICIPAL , 
o prefeito Paulo Leone, a cada dia que passa dá 

pr'Jvas que ode!a a cidade e o povo que o elegeu e 
enriqueceu toda a sua clan. Ele, não sat!sfeito de mal­
tratar e espollar o povão. reso:veu debochar da classe 
empresarial Iguaçuana. Em rep!esália a'J Processo Cri• 
minai que a AClNI lhe move para a retirada dos ca­
melôs do calçadão, o u. prefeito resolveu fazer uma 
obra no calçadão que irá causar grandes prejuízos aos 
comerciantes da área. 

PROFESSOR MUNICIPAL 

o sr. Fau·o Leone, numa demonstração do seu de­
sequllibr:o emoclooa,l, ,manpQu de~contar os dias para­
dDs na greve do magistério. Além.'de não pagar esses 
dias, o Sr. prefeito exige q_ue baja reposição das aulas 
não dadas, a fim de 'que o calendário escolar tenha os 
180 dias de aula. O que o sr. prefeito tem que l'er é 
que só haverá rePosição se houver pagamento e que 
ele deveria demonstrar esse su,90.s~o zelo pelas finanças 
públ!cas evitando as concorrências fraudu·entas nas 
obras públicas os desmandas dos.d.iretores da CODENI, 
demitindo todos os fúllc)onários .!antasm.as lr•clUSive 
tQda-a sua ..ta,milla e aplb.àndo...c.om ,a_ orgla. Una11ceira 
da súa adm\11isttação. 11,té QU:OJ1do " -J)OT_, ;guaçuano 
terá que sup~rtar es~c:e governo corrupto e incompe­
tente? Fala, Governador! 

1NCE1'"'l'IVOS FISCAIS , 
o Brasil deixou de arrecadar no exercício de 1986 

a bagatela de- 121.1 bilhões de cruzado,s com a con• 
cessão de incentivos fisc~is .concedidos às dh·ersas 
áreas da ecom>mia. Esses ya:ores e;orresp_o_n(leJll ~ 27c:'r 
de toda a arrecadação da União. A ellmina~o Cesses 
incentivos, aliados a.!l fim dos subsídioo, !)Oderia pro­
piciar investimentos na área social, ca.pa.zes de elimi­
nar a miséria do .País em pouco tempo. Esses incen­
tivos e subsídios de wna maneira genl beneficia os 
grandes grupos empresariais e são nma fonte perma­
nent.e de corrupção. 

- ' 
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OUALIDADE E~ SERVIÇOS 
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FAGINA 6 

"CL" FILATWCO 
ARTHUR BARROCO 

ANO XXXTil - No'" Iguaçu, U X/1987 - N.• 1.918 

ERROS & VARIEDADES 

erros~fsu~~go::!~~~o aifes1:n1;:d~ªpefJ~ª!!f~~ :e;~o~!~~t!: 
rle falhas de fdeallzação ou de Impressão . Exemplos de er ­
ros mais rreqUentes: sobrecarga dupla , sobrecarga invertida. 
dupla impressão, sobrecarga errada, impressão de uma cor 
por .,utra. erros nas inscrições, etc. 

Já se escreveu que "um erro. em gramática. é um sole­
cismo; em teologia pode chegar a ser uma heresia; em p0e­
.. ia chama-se um pé quebrado; em música é uma desafina­
ção: em pintura é causa de riso; em arquitetura., de ruina; 
no comércio pode lnva' idar um contrato; na FllateUa pode 
Yaler uma fortuna". 

Denominam-se variedades a todos os pormenores que 
oodem ser apreciados nos selos de uma mesma espécie e 
cor, dlferenciando~os do selo-tipO, cujas caracteristlcas rde­
fenho, taxa e cores, nos são fornec!das pela legislação res­
pectiva. &templos de variedades: nunças diferentes, filigra­
nas diferentes, plcotagens diferentes, impressão com peque­
nas falhas e diferenças, diferentes tipos de papel etc. 
~ variedades de matizes são, geralmente, involuntárias 

e originam-se na mistura defeituosa das tintas usadas na 
impre..c:;são ou, mais comumente, nas retmp!essões. As varie­
dades de papel pedem, também, ser tnvoluntãrlas. ~nsistem 
na variação de qualidade. grossura ou qualquer outra carac­
terist1ca do papel. ~ multo eomum um selo-tipo :-er impresso 
em papel fUigranado e existirem variedades do mesmo selo 
em papel sem filigrana ou vice-versa. 

os selos raros e clássicos, quando ut!Iizados no desenvol­
vimento do tema aumentam inegavelmente, o valor de uma 
coleção. (continua) 

--O- --o- _,,_ 

• Voltamos a solicitar a quem de direito as providências 
necessárias a fim de que no dia exato esteiam na Agência 
POstal Telegrãfica de Nova Iguaçu - a oitava tidade do 
Brasil em população - os novos selos, para que os filate­
listas lguaçuanos também possam colecionar os emitidos no 
Brasil! 

A Agência Postal de Nova Iguaçu lembra a histõria de 
todo filho feio que não tem pai. .. Está ~empre no ostracis­
mo em questão de se'.os comemorativos ... 

Mas. apesar dos pesar es. a Agência Postal de Nova Igua­
çu é uma agência funcional, dotada de tunc:onãri'Js zelosos 
e educados e, ac!ma de tudo, a mais limpa e mais higiênica 
de todas as agências postais que conhecemos, ,tl()r este imenso 
Brasil. o único "senão" é essa política discriminativa da 
f:CT. 
Empresa de Correi~s e Telégr~fos. 

o nosso respeito e admiração à dona Sh~rlene, digníssima 
:,gente Postal de Nova Iguaçu, persona-grata dos filatelistas 
da terra dos laranja.is. 

Relacão dos selos comentDrativos que ainda não àeram 
o "ar de~sua graça em New Iguaçu City: Série ''50.º Aniver­
eário da Sociedade Brasileira de Entomologia: série "Ano 
~acional do Turismo''; Selo C'Jmemorntivo do Sesquicente­
nário de Fundação do Real Gabinete português de Leitura; 
Série Ciubes de FUtebol - campeões da Copa B:asil/Taça 
de Ouro. 

CONCLUINDO: Difícil é a tarefa do jorna:ista filatélico 
de informar a emlssão e constatar gue no balcão da agência 
postal da sua cidade. os selos não aparece~. 

NOSS 

--O- -o- -'J---

Q: - Caixa postal. 17.li0 - CEP 26.001 
Nova l g'.!açu-RJ 

ANDANDO POR MIM 
EDVANDER JUNIOR - KlKO 

Através do mar fui ver meus sonhos 
De ondas batendo sem parar. 
Através da noite fui ver meu sangue 
Negr.~ sem luz para Uumlnar. 
Através do sol fui ver meu sentido 
Bem vivo de tanto brilhar. 
Através do verde fu.i ver minha paz 
Tranqüila pois sabe lutar. . 
At-:av~~ de f~Gnteiras me descobn. 
Eou ser, po:s quero vibrar. 
Através do.s homens 
Chor?i. de tanto me lamentar . 
Atrnvé3 de c eus 
s~rrt, p.:,:s Hnti tuêo ~em recuar. 

Homenagem ao Correio da Lavoura 
O Correi-:> da La \'Oura 
é o jornal mais antigo, 
t.em noticla duradoura 
e faz do leitor um amigo. 

Nova Iguaçu a.inda era um tarani"al 
quando, em 1917, este jornal satu. 
Escrevia sobre o~ fatos da lavoura, em geral, 
contribuin do para escrever a h1stót1a do Brasil. 

Teve C,')fflO .seu tundador 
Silvino de Azeredo, o jornalista . 
Foi em 22 de março, sim senhor, 
que Nova I guaçu a.ss1nalou mais esta conquista. 

CORREIO 0A LAVOURA 

JERRI - ~ Administração e 
Contabilidade 

Cent~bili~ade - Assessoria Fiscal e Financeira 
Legahzaçao de firmas - Imposto de Renda 

Seguros - Administra~ão de empresas 

AV. GOVERNADOR AMARAL PEIXOTO 151 S/305 
NOVA IGUAÇU-IU - TELEFONE '761-3730 

Funerária São Salvador Ltda. 
- MAT RIZ -

RUA DOM WALMOR. 17 - NOVA IGUAÇU-RJ 
TELS.: 767-0529 E 767-0124 

CONYeNIOS: INPS, I P ASE, Policia Militar, 
Corpo de Bombeiros, Casas da Banha Petrobrás 
M_inistério dos T ransportes, Compacto

0

r, Pedreir~ 
V19né S._ A., M inis tério do Exército. Concessionária 
dos serviços funerários dos cemitérios pUblicos de 

Nova Iguaçu 

Fábrica de Bebidas Drama Uda. 
R"EPRESENT ANTES DO CRUSH E 

GRAPf'l"E , 

Av. Abilo Augusto Tévora, 292/ 302 

Tels . : 767-7209 e 767-6648 

Nova Iguaçu - Este.do do Rio de Janeiro 

Linilron Serviços Eletrônicos Lida. 
ASSISTllNCIA TE:CNICA AUTORIZADA 

SEM - TOSHJBA 
GRADIENTE E POLYVOX 

Espe~ia,lizada ~m: TV, Som, Vídeo K-7, Calculadoras 
eletromcas, V1deo Games, Toshiba, Sharp, sanyo, 

Mit.:5ublsh, National, Philc'J, P hillips e Te!efunken. 

PEÇAS ORIGINAIS 

Projetos, instalação e manutenção de Antenas coletivas 

ESTR. PLlNIO CASADO, 912 - LOJA - TllL. 7f 
CALIFóR NIA - N. IGUAÇU - EST. DO p 

SABADO, 10 E DOMINGO li 10 . i ' . 9&7 

AROL DAS TINl 
VENDE SEMPRE POR MF· 
VENDE SEMPRE POR MENO 

TINTAS, ô LllOS E PINctJS S 
ALV~~~- COLA$ 

TUDO PARA PINTl:RA 

RUA QUINTINO BOCATOVA, 53155 - NOVA IGUAÇU 

TELEFONES: 767-8384 E 767- 838& 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(PRAÇA DA LIBERDADE. 84) 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 38) 

Brinquedos nacionais e estrangeiros 
Papelaria e artigos para presentes 

FONES: 767-7272 E 787-7849 

Imobiliária & Administradora 
Mello Lida. 

ADMIN ISTRAÇÃO DE BENS 

COl\lPRA E VENDA DE 11\lóVlllS E TllRRP.-OS 

AV. GOV. AMARAL PEIXOTO, 427 - SOb. 233 
TEL. 767-0184 - NOVA IGUAÇU-RJ 

í~o) 
Ü'\:-ºJ Contabilidade Nelson Bornier Ltcla. 

C'..UA..,;IZACAO D::!: EMPRESAS - ASSlSttNCIA 
' •. ~ç,u. ];: COMERCIAL - BALANÇOS m e. 

_.c:1t.:i:H): Rua Profa. ven!~ corri!a Torres n.0 230 
1ndar - Te!. : 767-17•·, 1767-7621 

(SEDE PMPRIA) 

H ÉLIO CORREDEIRA, SEBAST IÃO 
CO RREDEIRA E ROBERTO CORREDEIRA 

CAUSAS CIVEIS, CRJ~IINAIS E TRABALHISTAS 

RUA ONlX, 53 - LOJA - TEL.: 796-2781 - MESQUITA 

CONSTRULtR de Iguaçu Ma feriais de Construção Lida. 

PISOS - AZULETOS - LOUÇAS SANITARIAS E FERRAGEr:; 

EUCATEX E DURATEX - CANALETES - CHAPAS - CALHA 

CAIXA IYAGUA ETERNIT E BRAS!LIT - CIMENW 

MADEIRAS E FERRO 

Av. Grv. Roberto Silveira, 1500 - lei.: 767-2755 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

----
PEDRA BRITADA E DERIVADO! -

\ g~~~~ó~I~ ESCRITóRIO CENTRAL E EXTRAÇÃO: 
AV. ABILIO AUGUSTO TAVOP.A. 3.793 

PABX - 767-6116 ---------
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~ Contat.üidade Nm miá 

.3ABADO. 10 E DOMINGO. 11.10.1987 CORREIO DA LAVOURA 

Irio lnf ormaJ 
f.\liGOS A ~U:IA LUZ 

t n~o estâ de nove;, na moda. Em Paris. a c.:,leção in-
O ~nsptra.da em m~11tos babados, romantisl!lº· ~m Nova 

,rrno r dOS musicais de maior sucesso é inspirado no 
J(ll'Que,rtuIJ1 Rio. oardeh: é êxltô ,no teau::o. Por aqui, o tango 
~· n~ palro da Churrascaria Rodeta, dta 22, na fe3ta 
tJtJii, ntrá. trezentos convl~ados vips, selecionados. A pro­
~=~ \1~ convites foi das ma,ores! 

e 1sSO AJ 

0 
pDT (Partido Democrático Trabalhista) faz sua Côn­

. 0 no dia 18, em Nova Iguaçu. Tem gente se degladian­
,venÇ~ ganhar uma chapa que tem no comando um certo 
d-0! de autoridade ligada à Prefeitura, vai ser um aban­
r.rrne de barco total, doS pedetista.s de verdade. Brizola que 
dro~~ide! ver para crer. De camar.:,te. 

<LDE-'UR SII\IÕES 

Aldemir Simões: o nome dele saiu _truncado semana pas-
• sadl. ralei so~res. Le!ei um puxao de orelhas. Pois é. 
A~Ma não erro mais. Perdao. 

• Mauro vasconcellos, o temldo vereador, com um progra­
ma diá.ti.J na R~dio Mauá-Solimões: .-Fala, Baixada,, 

«:m Ra)'D'lUndo Gondim. 

Fo.t no di& 3, em Queimados, a festa de lançamento da 
• candidatura de sebastião Valim. Ele vai concorrer à Cã­
,mara de vereadores, pelo PTR. 

• Hugo Alves vai concorrer pelo Partido Democrata Cris· 
tão. VaJ Ivnge o menino! 

• ~~-º~~: ~fo ~~~o ~~ir%e~o~t~10~~ ~~~ftv~: 
E Mauro Vasconvellos. 

1 A Associação de Moradores d;., Bairro Santa Filomena e 
a Esportiva Olaria promovendo, na segunda-feira, a festa 

das crianças durante o dia todo, na Avenida Coelho da 
it-.;ha, !059. em Rocha SObrlnho. O comando estará a cargo 
ao presidente João Batista, secundado por Gilson Zanardi, 
c:_ue vem a ser diretor social. 

B!TIZADO 

será no dia 19 de novembro, no Outeiro da Glória, o 
tatizado de José Pedroso Neto, filho de Carla Martins P intoJ 
e José Pedroso Filho. Os avós - Lúcia e José Pedroso, Júlia 
t Arnaldo Martins Pinto - vão reunir os amigos do cora­
cão depois da cerimônia, para um vin d'honneur. Aliás, é a 
do:e Lúcia que está organizando, com a Chica Outra, gran­
de festa em black-tie, homenageando Hildegarct Angel, dia 
16. no Golden Room do COpacabana Pa lace. Ganhei meu 
rtnvit?. Os outros convidados pagarão 5 m.il por pessoa. 
Ouer dizer: 10 mil por casal, com jantar incluído. Imaginem 
uma festa dessas por aqui. Se a gente, cobrando 700 cruza­
ocs Por pessoa em uma festa, tem mtl reclamações. 

U O • .\LO, VERAO 

!neerrando meu ci~lo de festas neste 87, estarei pro­
ir.c-~ndo. no dia 24 de novembro (terça-feira), na Rodeio, 
• noitada dançante intitulada cAlõ, Alô, Verão•. A orquestra 
Sem & Vozes comandará o espetáculo. Traje: branco. Será 
um.a r:sta sem Jantar. Os convites serão vendidos com di­
rti:.o apenas aos drinques. Depois eu cvnto. 

POIS t 

rttt • Jorge Ferro sumiu de todas as festas da cidade. Pa­
- qu~ andou se desiludindo com os o soçaite. Mas ... como 

: ~r~s!e, pre-tende esquecer que foi candidato a deputado 
!la& e/.'t_?es passaas e diz que vai voltar com0 candidato 
lie Po eiçoes d~ ano que vem, como vereador. • Chegando 
G m~:u~al, dia 15, o Mauro Braz Glehl. • Matilde Colavitl 
cnfla;r eo:,. tempo de confecção de suas fantasias para o 
Vim t~ \'tn~ante. Encontrei com ela no Banco Nacional: 

dE:iinittlr minha. grana, Pois o Nacional cerra as portal 
urietu vamente d1a 23 , disse-me a Matild.e. • picanha no 
Dnt~ 'r~~t~!r~! ~T~!~~ícia, a novidade da semana no ele-

TOft,'E10 

n, /~r;sta J_ulia Tardit Martins Pinto organizando o Tor­
bil'lba u a Coi~a, uma homenagem do Humphrey Ouabl­
.:.cta,doq : patro~tnou as camisetas e O troféu. O certame, 
~lborar;rça•feira, no country, estendeu-se até ontem. 
t.'"o:l do esm r.am Julia Cela uma batalhadora inransável em 
Ãt!t . .da R~rte i~açua_no - categoria é categori.a ! >, tri3 
r-=;:i>tona• rto ~a.mpa1~, Sônia Arruda e o Humphrey. O 
J1Jia. a P~~/en,s foi duplo misto e esteve concorrido. 
~ Politif'.a 

88
.1 o, foi convidada por um grupo para entnr 

1b · vereadora. Pediu um tempo para peru:ar. 
\Dt ~0\'A 

t~n-ou 'd 
~ ,l'> Eznl d~ ade nova na última quarta-felrD o nosso 

.n (' f••t~jadoMedelros, o pooular baixinho das flores. bas­
lí.l<ftLs em sua new house per amigos e famUiares. 

A •l 
1 La n7".:' J de Ni~za D.:inni P1ixão, no jantar da Piz­

>t- '"l ou .:u: Vlta .~1lza, flempre bonita, em qualquer lugar 
l , • Dr r l'JC.,_ Jaot Ela fez plástir-a no nariz esta se­
\1. 1 ~ ou· Ed..•on FtrrPira, restabelecido agora (ainda 
:· r~ r1h B~ando trabalho à sua Sarinha e à prefettáv~l 

,; ~ r1.1r3Jª ·r gripe braba. • Dione Amon e Cláudio 
... :l.[l e Pf' ·oarar_a~ rscovas d, dtntes. Termin~ram 
f, t P ll Ja~ª· _M~~a du;,.1a de gatinhas saíram em d1~pa­
t ~o " tlU'-d ~a r- dade: Nós "vm:egu1mos1 Nosso fe1tt«-o 
r-,.. i· ~ Aa1.., ~ 3 Cru~es • Sônia e José Cardos<? Távon 

- 3.f!' \"a'<! c-h1nesa no São Conrado Fash1on Mall . 
... ra mar Eh ldorou os lenças que são, na verdade, 

~llftAJ. Vllha,. 
lt,\J;f>R.4, 

. ....,Ch '] torh d 
=11 rn r ... c,,. - 0 Vf-r~ador Ivan Rodrigues estão Jogando 

~-111 tº 1t-·~1 d 1ze-r o motivo. PreciEo falar urgente 
~r.t &.lh~ra saber a razão. Eu go,;taria de saber 
~ e" ora, pois sim! Edson Lopes também 

vert':ª na .r•.,t3. iFstã.o Voltando :is Flores· O 
dor V1V:? lotado. Ele ganha ano que vem 

a eleição, certamente... Outrn que está bem cotado é o 
elegante Luiz Antonio Teixeira. Trabalha sem parar Um 
batalhador. , . A metralhadora girou na segunda-feira em 
direção ao prefeito local. Teve reunião no centro de Pas­
toral, ali na Ruai Capitão Chaves, com a participação de 
todas as entidades repre!.entativas d0 Muntcí.pio. Gostaria 
que me dissess.:-m o resultado da reunião. 

MICHAEL 

Maria Teresa Moraes e Silva, contratada. pela Rede Man­
c!tete, vai fazer traduções de novelas para o espanhol. !ran­
ces e inglês. Ela, vocês, sab?m, fala vários idiomas com per­
feição. Contrato mtuonário. Fico feliz em saber. • Alexan­
dre Azeredo desfilando de poJSSa.nte moto do ano pelas ruas 
da cidade. • E não poderiam achar épo-:.a mats propícia 
para fazer esta obra no calçadão da Av. Gov. Amaral Pei­
xoto? Se durante o ano é um inferno passar por alt, ima­
ginem agora, com a proximidade do Natal e aqueJes bu­
racvs do metrô ... • Graça e Bagdad resolveram gastar um 
pouco. Tiraram os dólares debaixo do colchão e foram gastar 
na Síria. • Nascendo dia 15, Michael, filho de Lídia e 
Carlos Melo. 

COA 

1 - Cléia Martins marcou para o dia 13, na Rodeio. 
o chá com bingo e desfile de modas. Tudv começando às 15 
horinhas, em prol da candidatura de HanJf Martins à Miss 
Mlrim da C.asa da Amizade. 

2 - Marcada para o dia 25, a Casa da Amizade vai levar 
ao ar mais uma edição da resta em homenagem às crinças. 
Na tarde do Country Club. Show com o elenco infantil do 
João Barbosa. 

3 - E o rePú 4'Estã0 Voltando as Flores em grande 
agitos no dia 22. Décor de Delmo Flores. 

4 - Neste domingo, no bonito sítio do Cornélio Ribeiro, 
a festa de nova Idade de Adllne Ribeiro. 

JANTAR 

Aguinatr e Alvaro do Prad0, que são amigos queridos do 
coração, convidaram para jantar em casa deles. Mas cadê 
tempo? Não sei mais onde achar um minuto de folga, uma 
loucura! Toda noite um programa diferente .Tenho que me 
dividir entre Nova Iguaçu e Rio, os compromissos são 
muitos. Agora, então, com a proximjdade de 4Estãa Voltan­
do as F1ores11, dia 22, na Rodeio, não está sobrando tempo 
para mais nada! O que resta fazer? Aguardar. Fico devendo. 

NACIONAL DE QUEIMADOS E XPWDE CORAÇOES 

Aconteceu no sábado passado uma agítadíssima seresta 
promovida pelo Grêmio Walmap, na quadra de esportes do 
Colégio Oenecista D r. Pedro Jorge, em Queimados. O Banco 
Nacional está de parabéns por mais esta promoção do seu 
Grêmio, que tão organizadamente abrilhantou aquela noite 
d.ança!)te. Que tal repetir a dose? 

MARCHA NUPCIAL 

Jorge Luiz Freitas, um libriano de nosso convívio, gran­
de bOêmio, frEquentador das noites iguaçuanas e sócio-pro­
prietário da Copiadora Vila da Feira, estará entrando para 
o rol dos homens sérios, na próxima sexta-feira, dia 16, 
com Valdeia Farias. A cerimônia do «sim11 dar-sa-â na Ca­
tedral de Santo Antonio de Jacutinga, e o decór estará a 
cargo de amigo, que é também nosso amigo, o competente 
Emildo Medeiros, que promete uma ornamentação das mais 
belas. 

Após o enlace matrimonial, os noivos receberão os cum­
primentos na Associação Rural com uma recepção aos seus 
convidados, de onde rumarão em lua de mel para a Costa 
Azul do litoral fluminense. 

HOll YWOOD DISCO CLUB 
PIZZERIA LA DOLCE VITA 
TIMES BAR CLUB 
NOVA MINUANO 

O eixo elegante do Grande Rio 

RESERVAS: 767-3012 767-3009/767-3565 

PARA O DIA DA CRIANÇA 
E DIA DO MESTRE 

TORTAS E BOLOS NA "OUTRA COISA". 
DE HUMPHREY GUABIRABA 

ENCOMENDAS ANTECIPADAS NA 
TRAV. !\!ARIANO DE MOURA, 85 

SOM 

TELE RADIO SERVICE 
/W~~~!>,64.CENT1'Q COIVll.fOÀI. 1,-tvt 1.0.L:41 rD.:AO..lo\CV 

Churraicaria 
RODEIO 
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APRESENTA SEMPRE A PARTIS DAS 21 HS. 

Quarta.-feira. seresta comandada por Renato Alve"'"s 
Quinta .. feira: baile com a Orquestra Som e Vozes. 
Sexta e sábado: show com o elenco da Casa. 

Domingo~ no almoço e no jantar, música para dançar. 

ROO. PRES. OUTRA. KM 14 - N. IGUAÇU-RJ. 

TELEFONES: 767-4662 E 767-3982 

HOLLYWOOD DISCO ClUB 
PIZZERIA LA DOLCE VITA 
TIMES BAR CLUB 
NOVA MlNUANO 

O eixo elegante do Grande Rio 
Hoje, na Nova Minuano : 
Benito de Paula 

RESERVAS: 7{;7-3012 767-3009/767-3565 

CAFÉ E BAR CANCELA 

rodas 

vinhos e queijos 

d3S melhores procedências 

e o salgadinho feito na hora 

PROJETO E 
ORÇAMENTOS 

SEM COMPROMISSO 

de ,, . 
, . \',~ 

magnes10~/· 
- - ------ ---

polin,entos, solcias. desen,peno 

nbertt.;1 .. 1 de rodas e parafusos 

services para o 111esn10 dia 

sob nova adn1inistrnç~o 

Basta discar 767-2725 
CORREIO DA LAVOURA 



____ ADEMAR MOSCOSC' _ _ _ _ 

"BOLO" PROLIFERA 
Multo~ dlrlgentt, de equipe de futeb01. ou de outra 

modalldadr de esporte. prlnclpa mente o homem de 
campo uo mesmo de Quadra (prrpRrador tl'cnlcol sacri­
ficam t-;>do o conforto e a agrad,vel convh'tncla de seus 
familiares. 11 íJm df' saldarem os ~~mprom~!-'OS que 
dEtermtuam o calendarJo da aR_rf'mlac;ao. locomovendo­
se pan. os mais Jon11:inquos ba:rroa. dentro ou (ora do 
Munic1plo, na maioria das \~ezes gastando d l!lhelro do 
proprlo l:lolS"!> e carregando material I bolas, tcnls, chu­
te1ras, red~s etc.l . :r..,:--cs. desporll::.tas verdadeiros ab­
negad03, passam mc..~('S sem .'.'entarem à mr, a aos do­
mingos, para almoçarem com e.sJ)OSa e f1Jhos. ou mes ­
mo parent~ que o.~ ,·lsHam. p'lrque são ~enhores da.s 
~uas responsab:tidadrs e não querem que aconteça a go 
que venha romprometer o nome do cJube que dirigem 
Esse comportamento ~c-mpre !01 o. tônlca, lia Qua~e to~ 
taUdade, dos clubes e quando surgia um que se deno­
mina\'a de ''boleiro". conforme acontece..- porque não 
atend!.a ao:- compromlss0s dando os chamados .. bolos" 
perdia Por eornpleto a moral perante os co-Jrmãos par­
que as noticias iam P~sando de ~oca em boca. Agora, 
pelo que temos :lbs~nado, esse cr,térlo não vem sendo 
muito lc\'ado a sé:-io. l'les -não estão dnndo •·oo.n·• e ru; 
a~ênc1as aos comprom.lssos s ão registradas até nas 
promoções oflclats, num vcrda<lelro Cesrespeito a er.­
Udade que as organiza. ao clube C'o-jrmão io mais 
prejudicado) e a galera Que co.npareee:- . 

Domingo passado. cito como exemplo, rat Iniciado 
o Campeonato Iguaçunno de Futebol da Se&undo D:­
vl..<ão <edição 87), promovido pela Liga de DesPortos 
de Nova Iguaçu, do qual participam dezolto t11?remia­
ções divididas em quatro grupos No GruJ)O B o Pr1-
~vera. de Queimados, s6 compareceu para o JogD d~ 
Junior, contra o Canarinho. o t 1 me de adulto deu 
"bolo". No GruPo C foi o AC Hor.lwnte <clube que 
chegou a p1eltear part1clpar na Prtmeíra Divisão) que 
não foi Jogar contra o Vila São Luiz.. no campo deste. 
o clube da Vila Anita não compareceu com nenhum 
dos do~ quadros. O outro "bole,iro·• da rodada de aber­
tura foi o Rocha Sobrinho, t ime principal, que não 
compareceu no Grupo D para enfrentar o Ollnda. Hou­
\'e, apenas. o jogo prcltminar. Ê um registro que fa­
zemos Com muito pesar porque só sen·e para desmo• 
tJ\.'ar o tão carente rutebol amador. 
B ODAS DE Ol'RO 

O distlnto e simpãt:co casal Sebastião António de 
Souza e Ar a c y Fernandes de Souza, completa c:n­
qüenta anos de um fel:z matrimõnio. no dia 24 de ou­
tubro corrent0:. o evento vai ser comemorado com uma 
cerimônia religiosa na Igreja de N. S. das Graças, à 
E<-trada do Ambaí, onde o cas:il receberá os cumpri• 
ment'.>s Antecipamos os nossos parabéns e -agradece­
mos o convite. 
A.,'IVERSARIOS 

Ne.:i.la .,..;gunda•ft ira t:-anscorre o natalic;o do Sr 
Jaime Francisco do~ Santos. func1onàrio da S01TU­
RES. Para comemor:ir a data Ja·me pr.Jgramou um 
futel:'.)l de veterano, no Jardim Tropical, e após o jogo 
,:-m suculento churrasco. Parabéns, Jaime e obrigado 
J)(: o conVitc-. * Reg:l<itramos também, com mutto pra­
zer. o natalício da Jovem e simpática senhora Dilma 
Oliveira da Silva. tran.scorr~do no ultimo dia S. A ani­
versariante, muito que-rida, foi alvo de muitas home­
nagens e reuniu pessoa.; de suas relações socia!s na 
mansão da Rua de Vila Lúcia. Parabtns ~ mu1:as fe­
l cidadrs. 

ferroviário quer ganhar também 
o returno do Campeonato Juvenil 

O conj,1 .o do Ferroviârio - campeão do primeiro t;urno 
do Camp· ,; Iguaçuano de Futebol Juvenil - , está pron-
•o par:-- ~ ._ , feito no segundo turno •, asstm falou para 
::t. rer =--m e L o técnico Deuzinho. Domingo passado, 
r.a .ura do , - cno, o Ferroviãrio ficou no empate, sem 

i m e ~ •::1-ados. em partida disputada em Austin. 
\... ,. E:Sle r 1, .::..do o F .. :rrovlário manteve sua invencibili­

_idc. No e, r," Jogo da primeira rodada, o Míguel Couto em­
.:tou com 0 Comercial por 1 a l. O Volantes folgou. 

N" donungo, pela segunda rodada do certame, o 
ac , j.os vai receber a visita do Volantes, em partida pro• 

;.,ra ~ .,i.da para o Estádio Juho Kengen. No Estádio Joel Pe· 
IE-ira, o Miguel Couta vai receber a visita do Ferrovt.ário 
(apontado como favorito). Folga o Comercial. .. 

.... 
VARIADO ESTOQUE PARA TODAS AS MARCAS 
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MIGUEL couro JOGA NESTE DOMINGO 
COM O OlíMPICO EM ITAPERUNA 

Srguc ho1e ( º ·ado) a• 
li hora.!l para ft .. ,peruna, ao 
nccte fluminen~c-. onde fj. 
CiHJ concentrada, J delega­
ção do Miguel Couto. O ti­
me Jguaçuano 1og<1rà neste 
domingo, à t<.trde. com a re­
pre!ientação do Olimpico. 
em partida válidn pela roda.­
da inaugural do segundo 
tur_no do quadr,.rngular de­
CÍS1vo do Campeonato Es-­
taduaJ da Terceira Divisão 
( categoria profissoonal ). O 
Miguel Couto que. domin­
go passado, cedeu o empate 
em seu campo, ao Padua-

no. t: ·..a n. liderançã da 
compe11c;ão. com 5 pontos 
ganhes. Em segundo lugar 
encontn,-se o clube de San­
to A~tonio de Pádua. que 
109ara, n,·..,te domingo, com 
o Tamo~ o (lanterna), em 
Xerém, distrito de Duque 
de Ca};Jas. 

O jogo de domingo pas­
sado, entre o Miguel Ccuto 
e o Paduano, terminou em­
patado em l a l e foi dispu­
tado no E~tá<lio Joel Perei­
ra. Este re~ultado deixou 0 
,·ice-pre~idente de ,~portes 

lo MC. J,,, I Pemra. bas­
t,1nte irrit.ado. a ponto de 
re~ponsab1Hzar pelo re~ulta­
do o têcnico Celso Alon10. 
que mandou o time recuar 
após o gol de Ary, a s ina­
l.ado aos J 2 mmutos da fa:.e 
inicial. Tanto os dirigentes 
ccmo os atlet-as estão oti­
mistas quanto a uma po!~Í­
"\ el vitória sobre o clube de 
Bom Jesus de ltabapoana. 

A partida entre Paduano e 
Olímpico. domingo passado. 
terminou sem abertura de 
contagem. 

VILA DE CAVA JOGA COM O FAESTAL 
EM 1T AGUAf PRECISANDO DA VITôRIA 

No primeiro turno da fa­
se decis1,·a do Campeonato 
Estadual de Clubes Cam­
peões Municipai:;, iniciado 
domingo passado, o Vila de 
Cava sobrepujou o Floria­
no, de Barra Mansa. em 
partida disputada no Está­
dio Sebastião Alves da Sil­
va Monteiro, pela contagem 
de 3 a 2. O resullado aper-

lado, pela diferença míni­
ma, não e:i;pelhou o que foi 
o desempenho da equipe 
iguaçuana durante o jogo, 
amplamente superior ao da 
equipe de Barra Mansa. E 
isto. pode-se dizer deve-se 
ao fato de Manoel Robah­
nho ter aproveitado, no Vi­
la de Cava, vários jogado..­
res que for a m pen tacam-

peoes pele Aliados. 
Neste domingo, pela se..­

gunda rodada da fase dec1-
s1va, primeiro turno. o V ila 
de C ava vai a ltaguai, on­
de Jogará com o Faestal. 
Somente uma vitória man-­
terâ o time iguaçuano com 
esperanças dt lutar pelo ti­
tulo do Campeonato fata­
dual de Clubes Campeões 

Campeonato da Segunda Divisão prossegue com 
destaque para o jogo Ouro fino x Flamenguinho 

Teve inicio no Ultimo do­
mingo, com a realizoçãc da 
maioria dos jogos progra­
mados para a rodada inau.­
gural. o Campeonato lgua­
çuano de Futebol da Se­
gunda Divisão ( categorias 
amador e iunior) . Pela Cha­
,·e A registraram-!'-e os se­
guintes resultadc"' : Star l xO 
Ouro Fino ( preliminar -
Ouro Fino 1 a O) e Novo 
Rio 3 x 1 Flamengumho 
(preliminar: Flamenguinho 
3 a 1 ) . Chave B - Cana­
rinho W x O Primavera de 
Queima dos (preliminar -
Primavera : 5 a 3) e Roma 
O x: O Brasileirinho ( preli­
minar 1 a 1). Chave C -

ATACADO 

Vila São Luiz W x O AC 
Horizonte (preliminar -
idem) e Ca,oaba 1 x O Co­
mercial (preliminar• Caioa­
ba 2 a Oi. Chave D -
Olinda W x O Rccha So­
brinho {preliminar: Rocha 
Sobrinho I a O) e Treze OxO 
Iguaçuano (preliminar -
Treze 3 a 2) . Es•, ultimo 
jogo só durou até os IS mi­
nutos do primeiro tempo. 
porque o Treze entrou com 
;ete jogadcres em campo e 
o goleiro, na altura do:s 15 
minutos, resolveu cair. No 
Jogo Ca1oaba x Comercial 
registrou-s,· uma g r a n d e 
confusão aí por \ ·cita dos 
35 minutos do segundo tem-

• -

po. pelo fato de o jogador 
Moisés ter agredido Joel. 
do Ca,oaba. 

Pela segunda rodada nes­
te domingo, serão realizados 
os seguintes 1ogcs: Chave 
A Palman·s x Star e 
O·.iro Fino x Flamenguinho 
(-.:.ste é o jogo da reab1l1ta­
çiio) Cha, e P.. São Lou, 
renço x Canarinho e Prima-­
vera de Queimados x Ro­
m.i. Chave C - Hori:on­
te x Caioaba e Comerciill , 
Vila Sãe Lu,z. Cha,e D 
Olinda , Trc:e e lguaçua­
no , Primavera do Jardim 
C.inaan. 
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POI\NECIMENTO A DROGAIUAS, PARMACLlS. PERFUMARIAS filC, 

BIMARCO ■ 01s1R1eum0Ra 1111Rco1ots Lmt. 
PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

MATRIZ 
FILIAL 

Rua J3 de Maio, 50/ 56 
Te l ,: 767 - 207!1 

Rua L uiz S obral , 613 • . 
Tel., 767-4 6 05 

M A R K ã O : ' Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal Flotiano Peixoto, 1.790 T e!. 767-9i87 

CeDlro - Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

/REFRIGERA -TES 
NO A IGUACU S.A. 

Rodovia Pre$1dente Outra, km 184.8 Nova Iguaçu RJ. 
Rua Armando Sales, 5 - Comendador Soart1s- PE:X 7&7 5116 

18(. J OC.\ IIOJ [. ~ 
( 0:11 o PETROrotª'~''· 

Pela Camp,onat,i 11,,0 
d!I' . Ba5quetebo1 tnr!:i~ua1 
ven1I, o Iguaçu R .... _ Ja. 
Clube rtteb, h0J• ,~~ 
em leu &1náaJv, a 1 "-QCi) 
PetrOpohtano. A~rLi:1.ta i:.o 
estar fa1endo boa ~e llão 
nha no certame ·il.ln~ 
do problemas ciu!rn. l"lr .. ;._1 
• O tlcnlca vem. Qfrr;n 1· 
do, sem cein:eguir c-.-iCQll!a · 
quadra a r11u ~ q,:, tr~ lll 
porque sempre ra1t1.tll n 
Jogadorea alegando :~a, 
ma., partlC"U.bres, anda 1" 
,1m, o IBC prcm :te r ,, : 
uma boa aptt.sentaç· r • 
ao Petrüipolitano ~ r,r. t 
~!emento do egundo t CO:n­
::egundo Lão, o IBC v u~o. 
putar os seguinte.s ,~,g~c:• 
IBC X Canto_ do R<> f , 
171101. Hebrau:a z lBC d.ti 
~e_bral"a. dia 28 10, e c't1:' 
~~~1 0~ . me 'n.i GraJaú, dl; 

r-

,r,_nrriD_--..._ 
...-=:::._-& ___ v_UIS __ . 

Magno José de- Mora" 
fMaguinho,, diretor do De­
partamento de Futebol Juvt­
nll da Liga de _Desporto, de 
Nova Iguaçu, informou 

10 
CG que o Sr. Mário Fau,­
t1co. chefe d~ adminlstraçã-, 
do INPS em Nova Iguaçu, é 
o patrocinador do Camp=o 
n a to Iguaçuan0 de Futebol 
Juvenil. • A del<'gac;ão do 
Mutuei couto segue hoí•. às 
12 horas, pu.i ltaperuna. 
onde ~icará concentrada pa­
ra o Jogo de amanhã com o 
Olímpico, no camp0 dest. 
em B. J. do I tabapoana. • 
Aparecido, velho companh~: • • 
ro de imprensa esportiva, 
está fazendo um excelente 
trabalho como diretor de re­
laçõf'.l públicas do M;guelão. 
• A direção do Vila de Cav1 
e.)tâ com uma atividade mui­
to grande. Está participando 
do ctrtame da lJ Divisão 1 
?iova Iguaçu, nas duas cate­
gor1.l..S,- e do Campeonato do1 
Clube Campeões Municip..; s 
(cat~coria amador, • o TC 
de Mesquita está participa.:.­
do do Campeonato do Int -
rior de Voleibol. nas cat:"go· 
rias masculina e ferninin:l. 
Neste sábado, Só o masculi­
no, o tricolor Joga contr1 o 
Barra do Pirai, no ginâ1.tJ 
de.:;te ultimo. • A Mmi-Copa 
Ade,m:ir Moscoso ( infantil 1 

segue com ótimos jogos. • 
E.stà em pleno an.:1aminto e 
Campeon2to Austmense d: 
Futebol. O certame pr~..,. · 
gue ne.;te domlngo com bons. 
jogos. • A moçada não est• 
entendendo quaJ é a do H · 
r zonte S?u represent3nte 
vai ili reuniões da L1fiJ, p. 
th:ipa de tudo e na hor:i 
não compare::-e para cumprir 
o primeiro comproatisso n:a. 
rodada inaugural da Segu!l· 
d:l Divi!;ão Igu3çuana. • O 
cotégt0 Iguaçuano, i::om :1 

Loord◄ ·nação de Paulo JúniO! 
e: a rf"a lizando um campeo­
nato t- futebol de .salão com 
clas--;e:;: do 29 grau. Cops 
Prof. J _,a nardo Car ie lo de 
Alme 1c! ~ Esta program,,­
do p~n este dooli:igo, a p.1t­
tir das 9 horas. no gina5Io 
do Volantes, um torneio dt 
karatl•. organizado pela so­
cud:id e Brasileira d:.- Klrl· 
Shoto R)-U. com , po ú dl s,­
crctarla Municipal dt TUr • 
mo, Esport, e L1 r. 
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